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lIJACEIO', \9 - Teve lugar· (I ato da inauguraçãu do t'Cll-

hoje aqui a. inauguração do li t.ro o gm'crnador do Esl,,,lo d"

CentrQ de Puericnltura ".\1- ruo, Comandnnre Amaral P('Í-

mirante Saldanha Gama" doa- � xoco, Ab rfntlo a ecrtrnonía

de á Campanha Pr6 r,'IOI1U � í disse {) sr. A5Sis Cltateaullnand:

mento a Monteiro Lobato pelo Ninguem. mas absotut .rmcntc

I
industrial paulista José Ferraz quem quer. que fosse. pediu ;;'0

..

,__..... _:,............,_._e..4_....
A.

..

G

..._.-..o..n_CliDU ..:I:..�....--��-·�_ _ _cam_art;_o. veio_a Maceiô_eSllC-
presidente da União Refinadora

Rua Sã.o Paulo, 3.191
III ciaummte a. fim de paranínrar Paulista, n Ioja deste Centro. E'ITOUPAVA BECA

a rítantropra do sr. José Ferraz de

Camargo, um ímputso do corncãu.
Ele tem o autornaüsmo da ca ..:ida-

V:AS CH�MEl�N�ES
de. Educado nos Estados Unl:!os,

.

- -

conhecendo um pais onde as ;;rr.'n-

_

.

' .

des Universiclfdes são fundada.' e

manttdas p�la iniciativa privada.
jurou a si mesmo que, quando en­

rrquecesse, f .... ria corno fie fúL. ria

VUL CA' O "HIBOK
II Amerfca 00 :'II01'te e na lnglal:1'1'3:

. .:

-

.

I
.I

", _.I
, entregrrrra uma !_:JaTt" suostunclat

dos tucros lI:.:! seu engenho e rJe

sua faz�nr-1:'!:. � esco las .umvcrsrda­
das e instituições de asststéncía

ultrapassa a casa dos 2· mil
'Desferidos Violentos Golpes Pelos Aliados

'As' Posições Comunistas Ná Frente Ocidental
.

Ameacadas . d. fracasso as
-

conversações de armistlcio

-._:
,

social.
Certa noi te, Jose Ferl':rl.. meu

querido :un.!gr:. de trinta anos, noa­

receu no nosso escritorto em São

Paulo. e disse: - "Tenho aqui "tJO
rnít cruzeiros pura as suas obras

de jnteres"� público, 200 mil cru­

zeiros para um Centro de Pucri­

cultuI'a.· em Alagoas, e 200 rntl pa­
ra ajudar o Museu de Arte H ;\ \ ..

quirir um 'I'iciano ", Assim se fez

a sua vontade: o Cardeal Madruz-

que em tôrno do vulcÍio lia-
.

via simplesmente "terra
queimada" em que sobra­
ram apenas

.
restos .de .pa­

redes calcinadas e troncos
quebrados .de coqueiros.
Houve necessidade de. en-

iór· parte da Ilha; Oamín-
. guín, Milhares
de ·pessoas

.

estão sendo ·e- .

v�uadas da ilha •. o núme-·
1'0 de mortos conhecido se

eleva a duzentos e sessenta
e seís, mas aeredíta-se que
total exato ultrapassará
dois mil.

ZO, de Ticiano, já está pendurado,
num dos salões do Museu de Arte

.. TOQUIO; 6 (UP) - Caças

I
aéreos, três caças a jato Mig-' prisioneiros, Por sua vez. o de S. Paulo, O Centro de Puer'i­

e bombarãeíros aliados ata- 15 foram postos fóra de luta. general Rodes advertiu que cultura vai ser hoje entregue aos
cearam. víotentamente, ôntem, Em terra, não houve opera- as Nações Unidas não concor- anjos de cara suja de Maceíú,'as. posições comunistas na ções importantes. darão com qualquer reducão O padrinho deste Cenlro é o go-frimte ocidental. Informa-se RECUARAl\1 AS ou retirada de suas forças 10- vernador do Estado do Rio. Patl-.,

·q·ue foram destruídas nume- FORÇAS DAS
.. go após a assinatura do arrnis-

cos homens df' governo, entre 1940
,rosas peças de artilJiaria dos NAÇÕES UNIDAS tício. "IVlas, acrescentou. ha- a 45, se interessaram pelas duas·vermelhos. E, nos combates FRENTE DA CO�E'IA, 7 verá possib. :idade da reduçà» cruzadas, da aviação e da crian-

(l!P) - 1!m, comunIc�do do mais tarde, desde que o ar- ca, qu-anto o comandante Amaral
OItavo Exército anuncia que místício esteja sendo bi.n P"iy,,!o. 'r\';.�tl ""ri:ls vezes com
dois pelotões comunistas Ian- cumprido", CCollctl1e na 2." pagina, Ietra A)
çaram, ôntern à noite, ataques _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

de reconhecimento contra
cinco posições avançadas a­
liadas no front central, ao su­
doeste de Song, forçando as

tropas das Nações Unidas fi

recuarem. O front ocidental
esteve ealm- exceto no sudo­
este de Pyongyang, onde uma

patrulha aliada ocupou uu.a
colina. Anuncia ainda o refe­
rido comunicado, que houv ..�·
calma 110 front oriental. de írnpor tação e exporta­

ção de café, Admite-se no

entanto, ter havido tràfego
pelo porto de Amsterdam
mas que se tratarta, e.itâo.
de empresas estrangeiras
que se servem do g. .ande ,
porto holandês como ponto \

de trânsito entre o Br..ail e
os Estados Unidos. Não é
mistério - salienta-se em

Amsterdarn - que com ex­

cessão da Horanda- outros
países da Europa Ocidental

comuns. Nü;n,a_ dess,as va-·
las cento e cinqúentá cada­
veres foram molhados cOI11
petróleo e queimados, vi�
saúdo essa medida: afastar o

INVESTIDA ALIADA
TDQUIO, 7 (UP) - Tro·

pas aliadas apoderaram-se do
posições comunistas nUl1J�

montanha da frente acidentai
coreana. Mas, em compensa­
ção, os comunistas expulsa­
ram os aliados de outra po=I­
ção a leste daquela monta­
nha, Não houve, pela primei-

�,Negociantes Holandeses

Compravam café no Brasil e.
re�exportavam para os E.. u.

. (ef)�cl!le. na c:2..a -pga., loatrl>. B)
.�.� '_ � .- _' - .� �:- ._

Telegrama ao Cei.
Marcos tu dur

I

í

j
\

RBgilllDto inferno da Bolsa da I
Valores de �aBta C a tui D �

-_,----
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SEGUNDA. PA(HNA ,;tJit--
__.. __ * ..._

é o governaaor Amon de Me,lo.
Mas a verd.·( é que o "aig'o 1'1.",

pel'fcita de sangues tur-hulerrtos .
:Ia dinastia d� Gurgel do Amaral

,

caudilho cc Ubatuba, e ,�,enl'o deGurgel do Amora!, de quer-i des-'
caudilho dp São Borja, estaria ago­
ra em Alagoas em ninho �e penas
se aqui (,��Ql.tJ.�sse o nosso parcn ..

te comum SIlvestre Pérrcres de
Góis IÚ(l!1tdio, arretiado, de trabu­
co fumegante, dando tiros, s.rrran-

::

-

cende seu futuro genro, era um

iamigeradn c�t;dilho do século
XVIII, Mora".:: em Ubatuba. Tlriha
30 arcabuzes c 900 arcos. De'
quando em vez o celerado subia a

Serra do 1.'.1:::>1", irrompia no Vale,
do ,Paraiba e fazia urazzias" em

Taubaté e Tremembé. Era inimigo
dos Camargos e por conta desses
inimigos hpbia o sangue dos outros,
o facinor<t. Que cartão de visita,
que sólidas raizes e que densa ra­

magem para 'a gente se meter com'
os Vargas",

giram seis mil dólares
para libertá-lo. Disse­
ram, nínda; que o bispo
Paskra tem, sido dura­
mente' tratado pelos co­

munistas chinêses.
eu ,as faúa :l Xavier da Rocha, es- __ � _

pêrãnÇâ'""ieraClada fàmilia-;=jui�l�: m.RESSO,
de} por Vargas em aprazível cargo BLUMENAU-CURITIBA
burocráttce, em Roma.

'

Quando AGENCIA ,BLUMENAU ,

olho o caudilho juvenil dos pam- '16 doe N�brO. N.031�'
pas, 'que era Xavier da Rocha. End, Teleg.: "LIMOUSINES"
quanta saudade me vem da fa1l.- FONE,_l002,
'na que morreu com êle-l Que ga- PREÇO; Cr$_. ,155,00
lho ainda verde do autêntico cau- AGENCIA CURITIBA.
dilhismo gaúche vive nas margens Rua 15 de Nov, N.(); li23

• _..,.. ......,._ ..,. .-.Jt��� ...... ....;..tII1I!!!�

_ 'c�Ien Det-s, exclamou o pre-.
sídente, ("onI, quem vou casa ' mí­

nha filha'. Esse grito foi para des­

pistar. O "velho" estava contente:
com a aquisição do gemo e a re-:

velação que eu lhe fazia do pedi­
gree dele.' Era mais um que se a­
caudílháva com o gens dos Var­

gas, Mas a sua exclamação' fôra
mesmo para despistar. Se os mí-:

neiros são um povo a quem se as-:

susta, os p'1ull.stas são outros "1

quem os da Paraíba e do Rio Gran­
de deverão sossegá-lo, para me­

Thor tê-lo. Eu lhe havia, dito mi­

nutos antes: - "Presidente, êstes

paulistas andam assustados com o'
senhor. E' preciso aquíetá-Íos", Ele:
os sossegou, dando-lhes a sensa­
ção que,.o inquietava que 'a :filha�
se casasse com o' rebep:t,o de um'

caudilho. For�m para casa certos,
os paulistas, que nos escutavam,
de, que \Targ"g estava contra o fi­
lhote de c'lu:'liiho. porque acabara
com a raça maldita no Rio Gran­
de 'do Sul. Mas é que no Estado
Novo elc� d:am demais. Bastava
um 56. Se çf'"hr3SSem os outros vi­

veis, só haverínm feito aumentar a

ordem dos conspiradores contra a

ordem aut'lr;t1ria. Estas reflexõ'es

-,-- 00 ---'
o

Lenfes 'melhores, arm ações conforfaveis
aparelhagem moder na, ajudar�o

-se entregaram, ou, se entre­
garão ainda _à,-re�exportação
de café brasileiro para os

- Estados - Unidos, c com-, o' (\h_
[etívo ,de "obterem dólares
ou outras divisas,

,,�_.-
'pEÇA SoO' MALAS UE WA L D O

QUALIDADE;
, ,i

'DURABILIDADE
-; _\ ACABAMENTO

,lyresDles .'

� .•

Cêltarinen-se,(

REGENERACAO,DE PNEUS­
Precisa de

-

operaríos. Inutil
apresentar-se sem prática.

'

BoIermll!leIB (lfOIiSSãO �8loloro
_

_ -, '�'i%(Q �b' J J
': -' enfermagem é profissão de futuro p'ara ja.. terra. onde trabalha, e aufere os seus lucros, O que não se dá cum os lm-

vens do nosso "país� 'O Brasil ,precisa de-,rtrilha- !;:�:��:t:::�:;n�e l'::e:��e!OS q}lais tão somente mínunas part'e�5 re-

Blumenau, precisa desenv�lver-se. __

res de enfermeiras e ii Escola de En'férina'g�em' historia do passado, com estradas e ruas em e�taào Intransttavel dando
'Cidade Centenaria, não se justifica que eontínue dormindo sob a

da Universidade de São Paulo, est!i aparelha- ao forasteiro a impressão ,de vila coroníat. que por descuido alguns ousa-
� g g dos se atreveram a instalar suas industrias e alguns majucos c seu C{]�

d f,. I
-

'mérei{], �

a para'. erma .. es, o fUtu:o, bem proximo nos ,Urá do acerto da ,n{cdida Iegplatlva e ...

A I:l'cola o'íerece gra IUI"tame'nfe' <, "d'uranle 3
povo Sll?era fazer justiça aos dias que em longas noites ,se aprofundarami.l C em estudos para "não matando a galinha de ouro" rornecer ao gQvêrno

'..B,J
.

,

.

'd'
• , ;, -Óe.; '-, " do munieipio, I!. necessarta renda para poder trabalhar. recupezando osanos y� �urso, r�sl !DCla e manut�,nçao. "'. I �:o:e!:�:!��S em que pouco, muito pouco se ::�' iu�ta:�nte por falta

As m�tn�ulas estarao �bertas, na Secre1a�a têHllnullllulllllmnumulIIllIIllllmUílJflllllllllJIfIlIllIlIl}IIIUlIIUlUíêda Escola, a Av. 'Adernar de Barros, 440 - Sao,§ IUMENTE O VOLUME 's
Pauln . no mês de delembro Os requisitos 'ne';. -§DE seus NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIêlES CIR-Evt ';# •

,_ ,;çUNV�INHAS, FAZENDO UMA .PUBLICIDADE EFI-=· ,

t' I' d"i I ::-CIENTE 1\TRAV:tS. A ONDA DA .

"

, -

.:=cessanos a ma ncu a enCOlhram ..se no e r ii �
,

RADIO ARAGU1ÜA DE
" 'BRUSQuE L'IDA. §

!IIbal·Vo. ,.: "
" Z .Y T_20 - _,1.580 ltlés. êU A. _SWQnPações e ·ariúnCios,:nesta.eiÍ:lade: RA"D19 'CliuBE, Rua:

EDilAl DE MAIRtCVlA � 15 de Novembro, 415 =

Em nome da Diretorà da Es'cofá "de Enfef'rÍ1a�', �'liUUI�lilll!militiílJluii,imliínnlil!llllüliuilliliíjjirllljjlJl;,uuum�I�,
gem de S. Paulo, anexa àfácufdilde dó :Me�i.. :Clinlcà

:

'�édicà�Homeppàtica,.;II1'B da Unl"vArc·ldade 'de ',(in: P�u-In f'ac4\ pu" -�_, DR. MECESLAU SZANIAWSKY !"I�a ",;j
, .., • .J�� � ':� t V',.

..
, '��dico do Uospital Nossa SeJÍhura da Luz "

bhco a abertura de mscrlcoes para mafr'lcula, Consult?r:o: �ua JOSE' BONIF-A-CION. 9� �.l!.'ONE 2665ii
_

" ,Resldencla: R. BARÃO D.O RIO 13RANCO N. 529
no curso no'rmal' de enfermagem, de 1, a 30,: Especialida�e�, �6E;��:SANER;'���� ;MEf-ITAIS
d 'd

'

b -d":
'

f
_, Doe�ças da pele: Ec;;_emas, Fllruqculose, Coéeira-s, Manéhase ezem ro o corre0 e ano. II ESPinhas, etc. -: Glandhlas. Falta de regras, Excesso, Flo- '

"
'

-'� ,

,
res Brancas, Fneza sexual, Impotência. Esterilidade De-Os candidatos deverão apres'ênfar�se na 'Se .. '

I' s�nvolvimento fiSi�o, � ment�l, etc. -7--,Doença,� crõ�icas
,

" "

' em geral: ReumatIsmos, Vanzes, Asma, Malária crônicacrefaria dai rEscola, à 1Y. Ade��r' _de Barro�r: ! Ac.rENÇAO:, consui�e������n��' nos dia� 26 a 30 de
I

440, d�s 9 às _1_6 horas, nos dias úteis, 'inslru-:' ' ,

'-
cada mês, no HOTEL HOLETZ'

. ,I
,indo -o re'quedmenlo de. matrícula, :com os se .. '

,-- --- - - - - - -.-- -
'-, . ' JIIIIIIIIUllIlllllllllllllllmílllllllilUmlllllUlltlllUUllímumnnrlln'!IIIUJguin1es docuBlenlos:
.

-=
H E 1\1 o ,R R O' IDAS'

,- S
1') (,'-'d -d d '..·d d

' VAltIZES E ULCERAS oS- er lao e I a e que pTove a I a e, _ '" nAS PERN,AS: curas sem operação ' §'mínima lIe 18 (dezoito) e máxima de 38 (frin- ÍJISPEPSIAS, 'PRISÃO DE VENTtt�> COl.àTÊS'; ,5
A;MEBIANA, FISSURAS., COCEIRA NO ANUS ,::::

Ia e oito) anos;
_

'

CORAÇãO, rULMÕES, RINS, BÉXIOA, FIGADO :e

2) - Atestado de sanidade- física e menlal;
3) - Alestado de ,idoneidade moral: �- ME'DICO ESPECIALISTA.�,

4) = Atestado de vaCiná'; (Jlínica Geral de �omens. �rulliet�s e (jri:i.nçálJ

5)
,_

P ;d";' -"I''; ,,�', '_ ITOUPAVA SECA: 9 as 11 C 15 as,17 hs. BLUMENAU
- rova e 'cone US�O �ue curso

secun"II��il�l�i�I�:n�U�I!!.I��I��n!:I�!!I�I�I�J�n�!ll�I���!I!ÍI,dário,: Normal, '6inasial�ou Científico. Estes lit- ."

.

'

,

'

limos deverãó' apresÉmtar fitha modelo 18 OlP' "E não se "e'tlqueça"l!l ,.
'

19 em duas vieis;'
"

.! PARA o CONCERTO rio SEU RÀDIO'!30' A,:OFICINA;"
6) = l"retralos 3x4 de frente: .,.,D�18M'FU.:;I[:E'1) = Título de eleito r; GRANDÉ S.ORTrMENTO EM vMiVUI:.AS .A.MERWA�
8) -:-, {arteira-de' idenfidade. \

NAS E EURQPE'ls. ",'- '.
. "

- PEÇAS E ACESSORIOS.,RADIOS·NO:VOS - '

São -Paulo, 1'3 'dê Novembro de 1951. .

I,
It_" SERVIÇO RAPIDO,.FOR PREÇO MO'DICO "_,,

Rua ,7 de Setembro. 44 9

�HElfNA DE BARROS :SILVEIRA - ' ,Setfetâria�' ,

_",;,..._..;..;,.._-..;.,.__

!)f, CACAU

..

j)� ... :�f _
'."" '\ 11

5 " P.,4_"'TQS ::-,_PNtTO SElVI D.o� � GRAVIDEZ E
, = -,�, COl\1:PLICAÇõ'E:S-�:: ,. SERVIÇOS PRE'-NATAL
:: CONSULTAS ME!DIC:AS D1A'RIA�'':_ 9<_ 11 HORAS ::

,

�í11*lluid'III iÍ i II J I i II ini III rir fí í II i,Ú fi I iflli fi j i íí I i 1111 iJ f II J f.I í I fi II i r I1II fi II�
..

Desde o AB-C você esti
lempre a,reDde�•• ,

_,

Bo'" d. " tem müU. te��" pua,

ASSEMBLE'IA GERAL' EXTRAORDINA'RI.A
EDITAL DE CONVOCACÃO

Pela presente, fícaln convidados, �s' ;rs. sócios desta
sociedade, para cumparecel'em à .Assembléia - Geral
Extraordinária, a realizar-se 1).0 diíl 14, às 8.30 JlOras.
em sua séde -SOcial, afim 'de se' deliberarem, sobre o
seglllnte: ,,,'

"

" '

"

' , -'

a) - Eleição da 'nova dl:retória;
, b) _ Apresentação do BaIt:mço.
BLU�NA:U:.,9-:.12-J__9iH . ., ,_.' . ,_�,,: :,

P",.olU'e .IDa. boje • •••ate ..
"' ���..,.de I. FàDlo"ae.b ol!laC..

l: Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BLUMENAU, 9"12-1951
�----------�--�----��----�-------------- ----�-�------�.. -'------�--------------------------------------------------�

seus lanos
Ociden e"

alividade biBea da·.· .DRSS· -.alrás
.
da :corlina de ferro

por uma conscrição com

quotas determinadas para
os' governos da Polonía e da
Alemanha oriental.

. Ao longo de {ada a ex­

tensão da fronteira cormr

nísta- as tropas mantem u­
ma vigilancia constante,
Todas as estradas secunda­
rias e cruzamentos fOLam
fechados. As principais, que
ainda estão abertas- foram,
reforçadas e ampliadas 1'3:
ra permitir os movimentos
de tropas pesadas em gran­

......----------......---...;;.;;....,._----....-"------- de escala. Torres 8.e Vi.,:�i8
foram levantadas com in­
tervalos de apenas 300 me

.,. tros, Em todas as casas a- I

índa intactas, as jaaelas ',l'IO\lt;..... ..... . .... . ..
.

"" _.... ,Üi\ur esrrevcr em Jrhl tic llJ:lni11

f foram fechadas com hdri-I' I E1\IlEIlGCfl... �
I

lhos, deixando. se apenaS L eIDAnE .. .

.... .. mM "!.,_,_ =, =_....;

'1 «viseiras" para 0& rifles e I
.

.� .. - - - _. ,- - - - - - _:_ _, - --' -

, para «observação» ,:�o�c-.oeo.ú.c.oeoa,:).o ...).o.c.o•.::.s.C+O.�..
::.OD.�&l".'-'..O.C;.c.C'eO!'u.,�,.O.O.".O'O�0.C'e<'.='•.:'w�

I no!; ::�e d�e ����!nE��:
I

�cooeO'OA�['·�f..,..,.".Ao·lc·A°oú·"·T�·"·.,.Aa..,.oouR·a·lo·Ao.o.o.c.u·Lú"""i:I,.°T·oO·,"·S�·O.O.c."�vermelha está const.i.'Uil1UO � 10' L ��
.

di t' d t' �n ,,�

�a:�ues:rea !a:r ada e�t�- I Rua 15 de -Nov., 1405 - BLUl\1ENAU I�
ropa. lfoi provida 'de v����� I ti A t e n. ç ã o! II
de decolagem e _ater..1s,,� . k .l\!lande confeccIOnar seu terno na AL- ��
gem de concreto, em mulh- I R

'.
,. �*

,pIas direções de depõ",it0s �*FAIA�A IA LEITI? que esta :le�Id�-1i
subterraneos de combusti" �imente instalada a serVIr qualquer eXlgencla ��
- - - - _ - - - - -

��do freguês, com garantia absoluta. f�
EXPRESSO Il.\rfantênl grande esfóque de casitniras e li. ��

BLUMENAU-:"'CURlTIBA �.
'. �.

Enrl. Teleg.: "Limousines" i�nhos de dIversas marcas, diretamente da fá. ��
AGENCIA BLUMENAU â

. 00

Rua 15 de No\'o N.o 315 . �� bri�a, pelos n:elhores. preç�s! � . li
______� _ �...::.. � li. 1 crnos de la a partIr de Cr$ /50;00, pronto fi
.�

FRAQ:UEZA EM,GERAL h� .

....... ��
'''lNllo. ,CR.�O�OTADO -I��AcabaiHento perfe'ito - COl/fe,-�çãà' esrnerG:da!�·(S-IL"EIRA ) :.i·!C"�t:O• .)�::::.:).O.C'.::.c.-:O.'J.t:'.�,.Ol'� .. r:·......i.Q.cltr- .::..-.::o.\",.::-,.!:'.': _etC

· ..,.I.:-,.,-:>•.:,.-, ...:.I!U.C:'.O�:'eL.•O.O.OItU".
. ,;,l.U O"�"'U"..l��.C.O.D.u.:J-.W.:l.O.�)_.\..'''� �·.:�:::ItC.C'.U.Q.;;'.O.0.Ú.:l.we::"IJ'.).U.OIPl.;"O• .:'!.U.�.i,,;"O.2.o.r....

o ao
, .

". "

BERLIM, 7 çdP) -- Ao fontes de Intelígeneía afé- ra e aereas e íortit1t,jações�, I
cerca de 40 mil e foram

longo da frontei;-a germano ,'recem: •
.

Seu. numero e' cálcuh;Í,uq-el'l1., «recrutados» pratkd.�lf.ente
polonesa de ap?s guerra,! . 9uase. toda a população
qu.e os COmU,lllstas, eu.�·o- i CIvil fOI .evacuàda da zona

peus chamam
.

a «Froteira e, e s t a bel e c' i d a na'

da pá,z»,. a Rússia está, Polónia propriamente dita.

co?:pletando un:: trampolim I Os campos foram lram·for­
mílítar potenclal para .

o, mado; em terrenos par
salto. sobre o. ocidente. S�" j :""a manobras; as aídeías em

�un�o as .fontes de I�lC:l�� 1 quartéis generais para, os

0;nc1a oCld�n�al, es� ati . comandos. As umcas pe;:;­

vlda?-es sovieticas t�m f�S- soas não militares que ain:
t�do em desenvolvimento da há ali são trabalhadores
há algum

.

tempo" Porem-
i. forçados, que trabailia� na I

os observadores norte-ame
'

construção de bases de tC!'-
ricanos e aliados notaram I .

.

.

.'
: '

agora, uma «signifieativa
.'

.

aceleração» nestes ultimas
meses.. Esta zona mílitari ,

zada Se extende desde o por
de Stettin, no Mar B:ütico;
ate' á cidade de Bt.::slau.
.Estas cidades são f0ntos
eixo das antigas pi'ovlrLcias
da Alemanha oriental ce­

didas á polonia· depoh dê.
segunda guerra mundial,

.

em um entendimento ·;<ura­

vosorio>>, que agora t�m� to­
das as indicações de ser

. permanente.
Toda a zona se COl";Ver"

teu 110 qUe os. inform;llltes
____......_.;_.; ._._ I de Inteligencia chamam um

,

. vasto Aufmarsch GCbiet»,

Informações Ufeis um term_? que co�o n::eIhQl' ,
Se poderIa tradUZIr, :3 uma.

-

........".. .

.

Fadrm aC,ia - ��d�::?r�:;:�H�_ O'----I·,·e-:r.g:
.

··e-------·'n-"--·c...;....;......·I·a··. -----····S'·
...

-e"--·IR�:"�'Io-'r-'--n-o----'-·d-a�s!E 3Pã'9anlao :a:��h:�u;:�ns�:n��:�l�t_o�). ...,. '. ." •
'

.

:� ':t�:':'�� A �::�s��ma��sch:!'p�;�:lab e I a-s do - lunclonallsmo
�:a\� ::;o::��· :���i��i :��c A� Lutam os ;peqqenos servidórés .. públicos contra

Nr. 5. O g" GRE�SÃO ;;, _.'.�,
OS DeuRantes dos c'argas ',"melbor remunerados:

TELEFONES·MUI1l()..:_ .... " .... 0 bastm,Q Od I NCI,._e'l RIO 7 (M 'd '.' ... .. , .. '.
.

CHAMADOS.
.

indicam _osüf�cillÜl aliadoS'
.

. ..... erI.)· _. As- �rõ�s? Ou desej�va..ffzeIJarlo. Cr$ 8.400,.:00. M�n�s
.
exrendea potenda úe ata" I �ecto mter.essant.�s _apre JlliItiça, pugna�d_o;'1?Oí'" um:10s 30% da :t:s;ralonzaçao.
que sóvietico a uma Ji&tRn-!.�nt�:u. a assen:p1e la ue fun aumento eqUltatlvo para se yalor aqUlS��lv� atu-:.J e'

eia de menos d6'.160 quilo'
ClOnarws pub1lCos . ..t\l1te o todo o unciona1ismcj� Tea- de Cr$ 5.880,00.,. Mais mil

m e t r ps. Id l:l s. f o 'r' debate:, que se lllan!festou ta se de aumentar ?o�ep:te cru;�iToS. rl;e �un;tento/ Jilas- ;
ç a � n o r t'e " a m <2.-

na �es:na, de. um lad) 'a aoS. pequenos· funclOilarlOS sara a ganhar Cr$ 6.080.00.,
. riéanas a. Europa: e r�pre- �OlIDssao _Central e a n:aio- �u se tratava do fundoria- quê e' men"r que o salário i

PONTOS DE senta a chave de mp. cerre
la dos PI esentes que orça lism�._ Quem ad�ogarla a de Çr$ 8.400.00. � IAUTOMOVEIS: dor, potenciaI de agresão .
Vam em cerca de. um�, cepo l�edu�ao dos :ve�cnnen:..o:; de �ALA.l\'I O SA.üVER" I . ô·,

.

•u'menou.
Al. Rio Branco ." 1200 da Russia para o O:�!J.ente ten:, ;do outr.o· � �r. h.•eber seus companheIros?· . , SAR�OS.. .

i
H �

Praça Dr.·Blumenau il02 Este e' o qu.adro. ;l:ê as �o
..

I.als, _funcIOnano J� Jus .. FAZENDO CONfAS ...
_

O presldent.e ,da comis-l.· R SANTA CA'l'ARINA

J��� � ����.�.����� �rn� S����@�;�����������������������������������, chas', Ulreras e �elllalis.
os maIS expreSSIVOS, j_J.i:'\ncr guem ousou responder- eo:n

do funCIOnalIsmo' sr. l.JICIO I :
______.,;.._�_'_ .. mo. . palmen�e. 'com os' recursos favor da reduçâo. Então Hauller, passou a presidún

\EL� DE 'N.OG�....
A mate�a.t,lcoS

dos orauores. paSSou -o sr. KJebel' a d.ê� ��&, a� :rice pr:sidente �l)a:
lt'AÇAM SEUS ANUNCIOS \.irande Depurativo. .� OU nI\-'1DiU A monstrar' que a tabela da lIO DmlZ e fOI ao qUa.drl

NESTE DIARIO do Sangue� ! .

. CL.ASSE?». Coinissao Central pugna negro fazer contas. ll'ez t-

.

DepoIs de assistir a maio-
. pela reduçãO' dos wmcimen- seguinte demonstra.�ão:

ria da assemble'ia aplaudir tos dos salários dos pa-drões Um funcionário padrão ,�h

fr��e'ti�ameute o sr. Da.rio mais- altos� ao esta�l\::c.!,-r está .vivendo .com Cr$ ....
Dlm� o. sr. Eduardo <';0- 10% e 12% do aumento 2:l:mO�00. E vive com tDüa
mes d� Silva e outros �uc .

. su� familia. Um pad.;_'ão
de�er:dlam a tabela da Co- para Os salários baixos e «U» ganhaCr$ 8.400,00. O
mlssao·CentraI·e qUe'at'gu RPenas,11,9% para a letra es�encial para viver com sua

me�tavam não dever-se dar .«0». Tomando- por base: o familia..

·

adrrlit:Índo'se !!....l� (

'"
maIS' que 12 por cento de aumento do custo de vida padrão «1» está vivendo,
;aum�lto aos funciQllá,l'io --::- de-30%·.,diEse que cada são Cr$ 2.!:I90'OO. Ctr ' ..

pRdrao «O», havendo aT- sa1ái'io.. ·Aoi' 'diminuiclo em "8:400:00"'men:os' Ci<$ '-:': .. _

g�ms dos presentes de ma
seu vIo!' aquisitivo .em 30Vf:. 2.990,00' dão um exc.��,.:::)

mfestado mesmó
.

rev�lta.- E fez as contas ao ql.iadro tie Cr$ 5.410,'00 «paLa 05
dos contra os� vencimentús �egrÜ'. TOn;0;t para exeru- perfumes da madalne/) _.

dos-padrões ma�s alto:!' o :10 OS salárIOS das classe"" di.sse o presidente J.a Co-
sr. Kleber MoraIs.

: fez algu- . ,�A. )� e «O». uma c1a.sse ({A'� f missão..
' ..

ma� perguntas á ass'm ganhava. (1�$ �.20'O;OO..�a- Foi nesse clima qlL" Oh

ble.la: . «Prete�dia. ela dlIr!.i� vendo dl1l}l��ldo de 3?'í; � furiéionários debateram .0
nUIr os venCImentos, dos �alo:: aqUlSlbvo, d;? di..:ue.l aumentO' na· assembUia;
qUe tinham melh,yre8 p2-�

10' fICOU ess� salarIo teooca Procurando conciliar os
---�"""'_��-'--��'--""';_--'-:-:":"_----'---:"";"_'-___:'_-=- . . mente redUZido' a CI'$ .' . .

.

840;00. '.
'

...

. . ..

P�lltos de vista' O dr. Pll1to

'.1' '. .

. ..

: ,.·1 'Com,c) allnie�to. 'dfU:;·;$· . ��%�nl:OP;:ss�U�e o.30n�:�1��
. ratores I 1:300,00' da tabelar :pa3;,;ará' acordo com o que· defen�

.

\
. a Cr$ 2.140·00· �s,to e', r:-al" ruam Os representantes dos

\ lnel!te quase mIl CI"uzell'&S funcionarios, da Justiça e

\ maIS. qu.e o atual
.

saiál'in que o vencimento minimú,
\ J1.ommal rl� Cr$ 1.2ÜJ,OO. padrâo, «A»· fosse deCr$ .. '.

. Um classe «O�.· tinha de sa 3.000.00.
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Redação, Administração
- e Oficbías __

o

Rua São Paulo n. 269
Fone: :L!)9.2 Cx. Postal 38

"s�andalli". "Soprani"; ·':s:_obner"r etc., desde Cr$ 1:000,00 -

(Botões ou. Teclado Pianlll.,'-&xemp. 80 Baixos com 2 mudan­

ça:> Or$ 4.500,00, cOIil m'ét-odQ grátis para"estudlar. Pianos fa.
mosOs marcas "Tipos Ap,!!-rta'J;nento'" "ArmarIa" ou "Cauda".
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. -YôUrath & 'S:fueber
Encarregam-se de: ....

ESCRlTAS.·AVULSAS (mesmo .a.tmZIJ�3S)
ABER�AS E'ENCERRAMENTOa DE.ESCRI�
TAS' .

.

REGISTROS DE FIRMAS .

'.

CONTRATOS, ALi'ERAÇõES DF.: CONTRATOS
e DISTRATOS DE SOCIEDADFa COMERCIAIS

DECLARAÇÕES DE RENDil
. '.'

LEGALIZAÇAo.DE LIVROS COMERCIAIS FIS-
CAIS E DE EIIPREGADOS, .

•

Ganhe tempo e dIDhefro confia.ndo os seus

serviços por nosso intermédio
8,0015 dt)Noy��b:ro, 642 .1.0 Andar -Sala 0.0 5

S (Eiblício do Banco dNCO»)
il8IIIIGi F "S n 1 �l;it'aI 7'f!i """!fI F --." a

•

'q II

Boavista
Cla. de Seguto ii
... "de Vida·

.. ela. Boavist..
.

de Selure,.
SUCURS_A,L DE BLUMENAU

Rua Nereu Ràmos n. 49 - l°. ando
--, - �, .. _. ..;. .

PRO'PRIO�PARA A'BERTU :lOtAS DE ESTRADAS. SEU' USO COMBINADO COM O
GUINCHO .TORNA-O IDEAL PARA AS SERRARIAS. EQUIPADO COM LAMINA
"A N � L E DO Z E R" ENGATE TRAZEmO E BARRA DE TffiQ•.

.

Oferece. tiara entreoa " imediata
:

.

.

.avegavão Ilajai Lldá�
:Mat�!:E c.....: !'!'A.JA.!'

. ..

Rua Blwnenau, 1'40
Fi!!2.1 - �!:U�EN.ê.tJ

Rua 15 de Novel!!bro. 1613

veis e oficinas, para rcpura. �tômicas contra o ocidente,
ção e manütenção- subter= se estourar a guerra. Pl'Ó'
raneas. Acredita se que' a ximo desta basf)' diz-se que
base estará sob o controle os sovíe'tícos planejam o
do <;omando Áereo E.:;tra-I estabelecÍnlellto de' quartel
te'gíco, a; arma aerea russa

i general de radar, para as

recem-estabelecída e que se I regiões; do Báltico � a frorr
estão preparando missões teíra do norte.
---.�------------

PODE CURAR-SE
=

o q,ue"s:a epl.epsla? t-hbeI}HJ� apena­
que é um aeonc que durante »no !t'm

Uagelado rlCO�' e JJObr� i'� ;!J',1HOb� '.� hu­
milues. JúHu Ce-ur, ;\ap.l. <to l' f;::..,-",.,

�. �freram l.lét-.te mal. ;� ep.l[4}�!'ii·J _

·-.f�lll :�rtj
� ímeressou ao- uom.us ue \·i�i.e!j. CU1(J�

ebiOrçO,5 toram linaJmen1e uc.ruudus .lu
�xito porque eonseuulrum dcs.cuudr UI.l
preparauo que ati\'!:! u� slntvmu- (Ui

!!'r'ln.h� H11!Ít):'Ül U·-'l'''f r , � 1{\ J!I'U, ,'I
,1'In"Iiü s', ',:l-�{�dtt; em 1 Jl..!I,:I'!;·lJ'; �·n·

�:;::"I:�;:0j��\�'!��::?',:L�I:'��:R:i:'t:��.!,t:
!!T"l1:l'H-l!ll':! te :] tu'J')':l. f)� -nt.'" ':,��;I·;tI�

.'\eíltJ\.Ifl L'nJenUtl d� el.ii,;.�pst I I!(�'l""
\le,!,,�I"J? �<Ili -{� Ci;i' l!lr b'��IJ)::J1L..
!,:,íwlIJ '·Io·:tl' H,'llt·td (_L r:�".: ;Wi.:

_._------------------ -----------_ ...... --- - ...

I 1'HIl Iilllü\TIU:-;fJL lI;n�JU\. Ul'!'. H-l01S mw Ile'!I"1l .,\ ... ; J"",,:; U'Y. ti. J .. L�. i. !

Qw::ir�m euvíar.. uie lllíÍH� um caeuiulur d., h..l!b!!! ill:i!t:.l;!"II: " u-le l'!irar-,,� li tjlH;'p�iJ"�, f
,
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Q OJ\11;,1 N "GO
Domingo m��i.Jaceit�. Õ�e mole�a!
Parece até burguês á!atitarado
o reloglo redondo sobre a mesa.

D1a1)\�E:aud(} 9,_s segundos d�can�ado.
-_;}3·.':'.,',1 :1''\;''';.?j:.í\. _ !�.� ;".'1:; ,�.".,:
: ll�ceja pel.1), ��p.al{o, l!,,N!lt}1r�zª, : '

. H(n�eu �l!b�rbio aiZul;",azul,lav3do.,
Resmunga um'rádIo 'pelã redondeza'
um bO,iei'o batido. esganiçado•

. O d!� passa". .e .a tarde suburbana,
esconde �as mo�tanha$ um. arrpto�

. neste seblJi do �ol ,cheio ,de: alar�e.·
�.�"

JI
."

�oreni, ó meu'sábuçbio' aiú.t:gaFoto,
vestiu-se de .vermethe, esta .mundana
no gO�to, ruivo de metão da tarde.

ANIVERSARIOS: '

ALFREDO JOSE' DA
SILVEIRA

'

.- ."
.

.

«Ocu!os inlI,róprios e

olhes tortos»
.

.O uS{J ,de,ócul \S ímpró
priOs. traz semprs conse

quencías prejudicrae, U1lla
Em igual data comeu-o das mais frequentes f. a

rou mais um ano ele sua Ia I tendencia dos oihos a ú
boriosa €xistencia...) sr. t�l'llarem vesgos, Com (, I
Leopoldo Strobel, residente tempo" a pessoa fica .

com I
em Indaíal,

'

olhos tortos, ou cArábicos
I

Aniveraâríou se Lambem e éádà vez mais ;:.e enfra
'

no' d i a -oue ôntem quece à visão do ôlho ofen
o sr, 'Leonidas Bari-eto- te dido· defe1tuos'o;

"
.

sídente emBãóPaulo.
,_ '�,:'«N� u�e ó<}l1Jos ;i� mItra

Registrou ainda,.o: dia de
I �saoa ou que Rã.o Ibt' 'tl'

ôntem a 'efeméride natalicia ] nham sido :receitailo& }10r I

'da galante menina Rose' oculista». ,- SNE.:;,
':Marie Carvalho Nobriúra.; {

desta cidade i, �RES80. ,",

O di, :1' 1'· , '.,:, i., •
{ , BLUME:NAU-CU��A..

., � � e 10Je .a�.:>J.1;_al�. a I lllnd. Teleg.: "LIMOUSINES"
· amversario natalício da ex AGENCIA BLUMENAU
· ma. sra. d. Maria. virtuosa �. 1.6 itft NO'IJsmbr., u» �u
: esposa do sr. Wettlef Knae FON1D. 1007
·

sel, residente ,em llo�!pava �����CrJi�A
Central. ��1I1 Rua 15 (j1$ ?'-'tP'U�bl'O s» 61.

': Transcorre hoje mai;, um � - - --,- -
-_._ -

- _

ano. de vida. do sr. He!'lliann o_ CRJ<;l\-fE QUE PRO.J'EGE A

'Wattg' l'e"l'dent<> ne' -I·� CI' UU'l'lS•. AU�I-EN'rANDO-IJHE
. '�,' 'v - "lo"'. A ·RESIS'rENCIA NATURAL

dade., , . O., Cremef:Niyea distingue-
Festejará amar$ã o seu

I
se de,. outros cremes; de bele­

aniversário natalício o sr. Za por ser também um creme

André "Ro'á1rn'o' Sim· l'eilÍ' d� Sílude. da pele,. Essa-disti�-
, ::l" 'e '.

'

çao provem do fato de ser Nl-
dente em Trombudo Oen·

j
vea fabricado çom Eueerite, '

traI.: ,', • li( .,�l"ftt. sur.stancia de base cientifica

, .•
i.

'..

de composição celular, identi-

CASAMENTOS', .

lea
á da epi�erme .. :�lUmana. ,

"

A sua cuhs p��cl._Sa d�. Nl- f.

Re-aHioü se ôntein: r.2 rp,· vea. O Creme NIvea eVIta o r
l'

.
- '

.

. . III 't d
. ressecamento da .pele o apa- f19lO:.0, O ea;-;a eil O, "U 1? recimento de asperezas, .man-

vem Lauro Sdlulte· íl�n\.l �",O chas 'c: Tug-as,'prematuras., Ni­
sr.. Jo�é c ele vea é um :ótimo:creóle para o

Schulte. éom a pr';;!l-:üi 'la: ,:lia e, �ara g. noite e prestá-se
t .

",. S'
.' .:. : ,"

maravllhosamente, como ,base
sr a. E.Lltrau?- chm:.nau•. 'Jara pó de arroz c rougc. E�
l'�lha do casal, Au:;,u:-'to ,tarnb.é:m ideal para a limpeza
Hedwio- SCh0211aU. :i� 'pele.- Creme' Nivea' co�-

C
to

't;l:...,.. tem: ,todos os elementos putrl-
Oll1 a g',en 1 Sha, \Jura ,'uvu::; ncécssarJos á conserva-

li' r o e h 1 i c h f i � h a ,:ão de uma cutís bela e saçlia,
do' �,. ,o. B e r >,' a. 1" ,1 (; , .',

e de �t C·a:'a FL'Oehlich·
contraiu pupcias· oa�t-m.
nesta cidHde. o iovem Btn'
tholdo :Alberto Bernd�' fi.
lho ,lb 51;. Frii_z e de ,�l. He I
lena "Berndt.· ,

I

Civil y, religiosameüi:::, (l Icorreu õnt€m: nes'a ciJ,t.de,
o enl�ce maÚimôllial dó, sr.
Haroldó" Schuhardt ;a gia
ciosa �rta. Hilda DiCkntai1l1'
filhA do sr. Emilio e dp. d.
---

L I·H H 0:5,
( A M B'R A:I AS

T R 'O P I ( A IS'
I. O MElHOR ·SORTlMENT9

.

PElOS ,MELHORES
PREÇOS' DA PRAÇA - Só NO.

'Alfaiate 'lía�Í8lBu

-
I A·�

. -

-

VOCE PODE EVITAR o TIFO I"

Não torrá o risco dé apmhar
tifo, especialmente se você vive
em lugar onde a água é Impura,
Procure seu médico para que
éle vacine tôda sua familia
a�nto antes. Lembre-se -mais
vale prevenir que remediar.
E você pode prevenir-se contra

ó tifo através da vacina!

- - - - - - - -:-T'- .,.., ..,.,. ,.....

-I'HOTEL $O'RVETERIA
R E S TAU R.4 N T E

"B
",E N T H I EN"

llEQOlUE_NDADO PELAS FAMILÍAS :.:_ BONS QUAR­
TOl;>-;- HIGIENE - RESTAURANTF:.� REF'ÉIÇJQES Á

. 9UJ,'\LQUÉR HORA - COSINHA DE 1"'. ORDEM:
.

·,�R�'A.lÀ,DE CMtIBORlU', S'Í'A. CA;rARÍNA
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.; 'P!lra bem >come,morar as ;
:1::

. ,festas de Rafai e Ano Novo a
,

ª FAÇA '�l\iA _:VISITA� SEM COMPROl\'nSSO 9

... :�ime,.· i:à:FRIIMBRERIASELETal
-" r r

de J. F. KElLER
r r ,,' �

.' : .. i.

,- Rua JS, de Novtmlbro,448 7,lelefon�r 1033 :

1= QUE. EM .EXTRAORDINA'RIA, EXPOSIÇ_AÓ 'TÍ':M -

AS MAIS DELICIOSAS.', ESPE-GLALIDADES =_-_.

DENTRE AS QUÀIS'D}í)STACA�I-SE
'

OS SEGUINTES ARTIGOS:

-'line--ofúiDiilâ I: N�\����if{���zi!.��:�_ :
.

:HOjÉ 'ÁS 2 HORAS: - 1.0),- é��plem��t� Nacjo��l; 2:�) ::; MOURAS E DEFUMADOS
:

r
� I?e,senho "Homem Préhístóníco" cóm:pópe:v;;; 3.0) -.,_C;0n- :: FILET DE BACALHAU ESPE- _

. :íinuação da série: "A RAINHA 'DO CONGO (Congo .Bill); = CIA4, NORUEGUEZ. _

4.0) � Filme "ACONTECEU 'A MEIA NOITE" - Preços de .:: QUEI.T;OS NACIO�AIS E =

'j
costume.

'

I::
ESTRANGEIROS·· ,

HOJE 7ÁS 4.30 e 8.15 horas: - Un;' dr";'ma de "stispen�e" hn_· == CONSERVAS EM GERAL E',

-

-pressíonante e al'l'cbatador:- RAY :MtLLAND, AUDREY § COMPLETO SORTIMENTO
-

!'O��TT,ERe',·.. en?Hv?�·lAa,�,M�TOCHELâ,_L'·:e,�nl sftt""'n'"a�,'Z' :'::_�_� D�B:s�i?t�cik1�i���AÍS',:
.

U � w- NA9 DEIXE DE �Xl�ERlNlEN'l'AR O DELICIO�O �

Um filme em que Ray Mílland supera sua magnifica intet'Í)l:C- rê CHOCoLi\.TE MARZIPAN TIPO SUIÇO, "EVELIN" :';-4'
tação de.:!FARRAPO HUMANO". - Nenhum homem exerceu '= DE DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA DESTA CASÃ' §;_.
[amaís tanta influencia sobre as mulheres.. , Nego�I�u a ptó- 'ê fACA D� "SELEJ'A" A SUA PRED" ETA.' ::
prra almapara atender aos caprichos de uma ambição desme- 1 = ,'(' R.. M.,

� A. ::
dida!!! .'dE o Diab? não ,tardou a exigir o que havia adquirido! i ª ',; , '.

. ,', . : ,.' .ª
Se.IJ.:amor era mais l?.engQs9 do 'que uma metralhadora ... Sua .1lmnmmm_mmmmmnWmH!mH!!I!!lflfllllhntllHllllinu·

.

::

amiZade caus,ava maIs flagelos dg.que a peste.. ,
'

. .. '
"

.. ' Jf!HIIHml''!
Os ingressos numerados para a sessão de hoje à noite já s ..� en- '.

,',
.

'

contram à venda.,
'

�, x- � � � X =11.''''""' ir =:I;� X��

, "

, !II-; �
•

:�RIN9UEDOS: - OS .áis finos!
., B O·N .E·( A S: - as mais lindas!
ti MAIOR E MELHOR SORTL)'IEN'Í'O, INDIS?UTiVE�-',�tENTE NA ,

'

.' , , .'

• " CASA,
.

, '

,(i:OSQ WILLY SIE.YERT·
',�'

. R1]:a Quinze .de, Novemb.co, 1526 - BLUMENAU c,

MILHARES 'de bonecas; das mais baratas. até às mais fi­
nas, com 'cabelos; que dormem, que andam, que sentam, e
cqm cabelos naturais, com ve>itidos de luxo, .' -

BRINQUEDOS aI:�mães e inglêses, com corda.
'AN�MAIS que pu1ilm - Bolas de Borracha -:-.Enfeites pa- ,

: ra, ,(1; árvore de Natal. - Livros histórias para crianças:; Q

mais,completo sortimento, "-:"
'

E��!7:Il1�, estoque" com grande variedade em bi.alcletas para
crIanças. - Jeeps, autos e limousines de luxo,' com busiÍlá
�iU;z, - Camas, móveis e carrinhos para crianças.

'

A,Jt�I,GO� .PARA: P�SENTES em geral, de vidro. porce-
Íâha .Schmldt, cnstahna e prata.

'

" '"
',",f"'

-

TOCA-DISCOS A:UTO!\1ATICOS Thorens,.colU'� .veiocida:
des e ,intervalo, Toca;;.ªiscos magnéticos, em caixa já :por
Cr �7.5,OO. GRAMOFONES. - O mais 'completo srirtiinen. FiiÍ!llIIlf,i_��II!IIií-""'-
,'to;�m �D I S C OS_". Gaitas de boca Hering. :
ACORDEONS de 4 até 120 baixQs, das marcas Herin_g, Tu­
p��, � TQdeschini.

'rliCIDOS FINOS -SEDAS
em desenhos U],odernos

CORTINADOS - rrOALHAS -. de mas .. I

\s� plástica de 27}50 e 35)50 (Jmetro". Casimi_
., .

I

:r_aV, é' jiilhos 1�aéiónais e. estrangeiros,
�OLSAS n1odernas"e inumeras' no�idàdés:',
CASA \,iVIL_1LY,SIEVERT, ac..asa_.11fais; a-,_',
propriada para' as;suas compb:s ,d� qúaI,qüêt.':
PE���}!,t�.. pàrà 'f!.: NatalJ_ pelos: �NUT�:Jt-i��s
PREÇOS:DA ::eR:Ô�i�,! ,., .... 'i:­

'-,-�,

", .
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�� 'lúimall'a, das

{llfaís Blll Flcríanópclís. Se
fivermoe qUl;! 11lj3 à-e!.i.·olrUlr
com Os. araticún'ianos Pl'eCl'
sa:hios '1105 'prêparár"

'

cuidado e ,p3,l'J, ta'hto
fiamos plenamen t � na

,:pacidaJe db Lourival Lo
renzi J homem qu , �e'I'� so

�bl'e seus hombros li respcn
'sabilidade de oríentár a se

)€ção estadual.

, " 2', E ULT!l\!A CONVOCAÇAO ,

Pela presente. ficam convoeadcs os sócios desta Sac�eda­
para. compareceram �,A�sembl�ia' Geral :E!xtraordi!l;3.,ri2.,

em 2�. e última convocação á realizar-se no día 9 do 'cor­
'rente. às 9 horas. no teátro Carlos Gomes, afim de délíbêra-
're,m sôbre o seguinte:

'

ORDEM DO DIA
1°.) _ Discussão sôbre a situação economíeo-tínanceíra

do Clube;
2u.) _ Autorização para eventual oneração 'ou venda de

imóveis:
,30.) _ Assuntos diversos. "

'BLUMENAU. 6,de Dezembro de 1951
GERMANO BEDUSCHI

'
"

MARTINHO C. DA' VEIGA
Xr�ldeilie

'" I>residellü� do C. D.
NOTA:. - .Não havendo número em segunda .convccaêão

a, Assembléia realízar-se-á com' qualquer número, 3� mínutds
após.

1"1 Mareilio X F�ueireD,se
··10 «Diario da Manhi"

rolavam os primeiros minutos

partida do rubro-azut contra o

Campeão da Tlba, domingo último,
a nOS5"'. torcida era francamente
a favor da equipe visitante, mes­

mo porque as suas cõres são as do
nosso antIgo 'clube .. l\1as não dá é

para a gente- afuniti.l' os h,?rrores

numeral ern
PREJUDICADO, PELO MA U TEMPO O COLETIVO-- APRECIAÇÕI{;S

DE' Viana, Mansinho e IYII:
de tOd03 .ccccuínho, Bolomini

Testinha,: Nicolau;
�'Jn-- mento e - Sadinha.

TRICOLOR: Mosírnann, Adur-í c

• IJ g

1
Futebol bo'Oitl;l 11 .escor'rez; eras-

se e p:1.1,e�T3 pode:':';mos' '3��a< é­
.mo ex-F.lrusQlleuse ou no. P-lirilIlico,
para falar só nos dois mais recen­
tes campeões. Por azar,

l
ou poe

"sentir os efeitos da longa vía­
gern" que se faz para chegar de

F'Iorâartôpofis . a Itaiai, o Figueiren­
se. aqui, nos últimos <!n!)s;,nãç tez
uma partida que, jusjJfieass,e .o 'à-

!
•

Iarme que fa'7 a impr-ensa �d� .��t>i.
l'iÚüna màe,:,qllC querescSa})er? _ Valsa do Bom Humnr _"" tal. E o garoto diz que a 'interme_

Lave Letters:"'T �o.K�t�er.,- �
,

_ Fantasy diária pode ser considerada .a iÍl,p-
La Pa loma -;-- AIrul-pula_ , '

''11 _ Oarlo Butti lhor do sn! do paiS__ Só, pode;,:nos
, . ad';'itir isso romo' um làp'so seu.li'!inha mãe, que queres saber? - Valsa, do Boh humor .,-- " " y

T T 1i' lh d Ma�J..- d V· Talves êle qurzesse dizer do. "�ul,1� e a, 7,�'O� ,as , .a .�.a' - Orqu. Radio, ,e lena
do território que compreende' PÔr-Linda lVruy�l' ;-- '.f,ico-Ti<:o no Fubá - Xavícr'Cugat
to BelQ a Santo Amaro .• ,

.

SHeplY Lagoon., ,(,b�g;uine) :..:_ Nightingale (Boler�). - " ..
• ' 'O lamentável é que si fôssemosMona LIsa - -Q1,lel'idjl, Vol�a para llllll!.. ,,_"'" JlIarry James tão ii,justllmprte atacados' por umDisposta para Amar.� Somente . .tenho olhos para .Voeê -

cronista d� fato, 'gUardarlamos" a
: " ",' . I Freddy �ardner" sax. ofensa e ficartamos apredtíndo" aCltiqui�a Bacana -,,N'lL.Baixa 'do Sapateiro - Roberto Inglez classe, do autor, o, espir;ito'-da cri-.A�ma ele Boêmio -:- Olga

"

Roberto Fírpn
Dime que si _ Graíia Plena _ Dr. Afonso Ortiz Tirado tica. :Ma, que fazer com. êsse ago-
Mi. Pecado _ 'EstQ .es ,Felicldad .� )?ernando AIbuerne ra? 'Um 'iT!Wponsá\'el -, paspalhão
Sei lieb zu mlr _ Ich bin lnsÍig oh ieh Geld oder kelns _

'pondO em jôgo a união de"iiiguns
, . decénios que liga o esporte fiÓtia-

. "

"

'
� I 5 Odeon Gesangsguiar nopontano ao nosso, si 'lembl'àr-na Montanha - O Alegre Veadinho - Orquestra

, '
' \ Tíuiea Suíssa �?S q_ue ll� �srort_� n�ut!l7o'�tta.

O Cabrito MO'ntez (po}cf).l _ La lUcsolcina (valS;.)' _ Quar-: J.a� ,:fo� a prl:n��"a, ou. �� � c ��
. ' �. I teto típico Berna' ,prImeIraS a lfllClar, o m, e�.':,am" o

a' t'
, ,

_, t' . com o remo da capital e que 'aI-U en Abclld. Gut.l\il;Ll;h - SLaendchCl1 - Walfgang Kuelmg •
.

.

t
'

•
' "." ' ' ,

.' . gumllS yesp.s ergueu campeona osWetlmachten m der Perne _ RlChad Tauber I t 'd"
'

t'
. .',

Verdi: Aida _ Grande 1\Íare}út
' '

! es a Ua1$ seJa no remo, e_ms pu
Uszt: Vlal!!eSrausehen, futebf}l.

;.- .
.' " ,

Liszt: Les preludes '(Phyiadell1ltia O:rchestelt, .. 0. JlerOlco e, des:enu�? ,�old�do- da l,nprens'l esportlva da Ilha do

Atgnçâo..
.

. J, -

.

seus,

sempre é bom perguntar: ..
,_:_ �;Que cRt�d,átiéo b�b,� é "ês-

JIíté'
,

OuvertnH;1i: La Gazza ,Ladra,

lVHhelm TelÍ,"
,

1\. .Filha (lU Regime!lto
.ocr :Fte!sc!mctz
Oberon

'
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Festejos da nova turma
do Ginasio ((Dom Bosco»

A
C
Já estão em P.Aleg�e
rem"rtores calariner-ses
Domingo às elimlnatorias para o Sul.Amel'icano
Os catarrnenses também no próxímc campscuatc SL't ' dos irmãos Ammseck- em

far se ão repre-=er,ta ..' nas americano, a ter lU5<k no I Florianopolis. No dia acima
eliminatórias de remo que mês, de fevereiro, se não

I
menconado os: «rowings»

no próximo domingo serão nos enganamos. estaduais desenbarcaram
realizadas em Porte Alegre no aeroporto da metrópole
Guarnicões de várrcs esta- Viajaram quinta feira pa sulina' devendo entrar íme
dos competirão fia. capital 1'a Porto Alegre os barriga díatamente em contacto

gaueha- afim de que selam verdes, representados pelo ,com as águas do rio Guai
classificadas as melhores barco que triunfou recen 00, local do grande Ci�.�·tame
para representa�: Ü' Bí 2.;;,J: temente sobre a guarnição continental.

UM DOS OBJETIVOS MAIS COBIÇADOS . PELA RUSSIA

WASHINGTON, 7 (UP) � Revelou-se que o Exército
norte-americano está ape:rreiçoando um poderoso eanhão pa­
ra disparar projeteis atômicos. A Infermação foi dada pelo ge­
neral Lawton Collins, chefe do Estado Maior do Exercito. Dis­
se o general Collins que esse, canhão deverá estar pronto para
entrar em acão num futuro não muito Iongínquo. '

AUMENTO DAS FORÇAS ARMADAS

Menpbys, Tenesee, 7 (TIP) - A esqu�dra norte-america­
na poderá lançar muitas' bombas atômicas de qualquer ponto
em alto mar sôbre objetivos a mil quilômetros de distância.
Isto foi o que declarou, aqui, o almirante William Fechtler,
chefe do Estado Maior da Armada_ Acrescentou que desde o

começo da guerra os Estados Unidos puseram em serviços ati-
vo 526 navios de combate de todos os tipos.

. funcionamento o prnneiro
conjunto das. estalações, ou
seja, uma usina de 120 mil
kilowctts e duas linnas

tronco, df' -tr-ansmissão- em

Recife e Salvador. ;:3..;gue a.
adoção das seguintes medi-
das:

.

..
_

._

1.0) - Que determine o

governo .a inten-sificaçÉ',o. da
construção

.

em ándameuto

:P�los melhores
preços, só na maior
.\ loja da cidade

Prosdocimo S.A.
Rua 15 de Novembro, 900

SAO FRANCISCO. Califorrii:l: '1 (DP) � A tercetra �ue"­

ra mundial !lodp.rá cornecvr em "Vinte e quatro horas depois de
um ataque soviét�co ao Irã.

Isto foi Q f!llC õPclarl:lu, aqui, o sr. Eõw;n 'Vri!!,h, conse­
lheiro do sr...James :\\I-ebll, secretário de Estarlo interino. Disse
I) sr. Wr'igh que' o Irã é um dos objeivos mais cobiçados pela

I F.ussia, destacando; "Si a Russia ocupar o Irã o mundo livre
não poderá ficar de braços cruzados por mais .de vínte e qua-

l tro horas".
- .. - .....

� ; .. .'

'.

;Empolgante a «São S____:';';_ilv�es�tr-e�)·�.JIe�19-:-5,·
Com,etirá em Sã. Paula D .;.vencellor· da

.

prova .. �•. �....an�a'
.. Como acontece em todos rolar dos mais

espetac�la-1
entre Os :qua;s: esta mC�Uldo

os anos' a Gazc�,L Esporti: 1'28, não só pelo
. �norme o nosso muito conhe���o �

va de São Paulo, \>8-iU 50m- numero de participantes afama�o Valdemar la�o
bras de duvida J ruais com- como pelas qualidades de travarão um duelo muíto.

pleto jornal de tiClpci:t(!s do alguns deles'. Os favoritos, inter�sante, daí, ��har-:�
I riais. patrocina ama prova

. - - - - - ......:. - - - - e�tusIas�nado o p�b lCO. f. °
pedestre cuja fama já ul: I pedido rianopolitano-. qUe �Ol)�.�

I,·�;:E��\om;:,�'1i:;!S� jgra�ecimeDto
bastante do pedesteianís ..

nalísmo sem par.···
'I De to.los 01:; estados vai PeJa :presente.· agradece

P
.

l' ,. mo-s. aQ sr, FulviQ Elnmen
r fi au Ice la um eoeredcr

i efetuando-se, para isso; 3."
! eliminatórias; ]im 1!:i50.

i Valdemar T"p.'ro; Ó ruais
. perteíto fundista de Santa
Catarins. trinr-fou na C,}1'­
rida :�e São Si've:t:�' ,: 11'.1
terra do café' COlOCO;l-So em

5.0 lug ar- isto no que' qiz.,
respeito à classificação dos
representantes de todó.s os
estados.
Amanhã, na Capital

Estado -às 9 horas da ma­
nhã. A GaJ:l�ta- :$sport:va
terá sob sua ineumbencia
a realização de mais. uina.t
preliminar dn espetaculav
Corrida de São Silvestre.
A prova nrometa.um desen

Somenter� Em Ja'neiro
Viriam Os Aze's Ilheos
Este é o boato que circula no Vale do Itajaí

Os c.ube, parece qus não sagrou Si'.:' campeão da L. J. I Notadamente aqueles que
ficaram muito 'satjsfeito D., as demais ag;:oemiaçi:::::.; são candidatos r-eais ao ti
com a convocação da al: sentem-se prejudicadas, em tulo acham-se um tanto •

guns de seus elementos- pa virtude de estarem em an descontentes. Seus jog sdo BUNA-TEX tinta esmalte á base de
ra a treinamento �a seleção I

damento os campeonatos, reg estão ameaçados de sé- prova de gazolína, querozene.. alcool,
catarinense. A nao ser o de Blumenau e de F'Iorjano rias contusões, Paciência; rais e soluções de ácidos e sódas,
AIDética de Joinvíla- que já polis.'. Visando fazer boa Iizura G d b '11 l'� ran e 1'1 10 e dureza, irnpermeave e resistente

nono próximo Campeouato contra toda especie de úsos e lavagens, como se fôs-
Brasileiro de Futebol a se esmalte envidraçado,' substituindo perfeitamente
Federação Catarinense de

j'
os azulejos em aspecto. e custando muito menos.

Futebol resolveu dar inicie

I

Usado em: Casinhas, banheiros. instalacões sanitá-
bem cedo, ao preparo j,.s rias. piscinas, frigorifícos etc..'

, ..

atletas que terão a r.;spon ! ?\PROVADA PELA SAÚDE PÚBLICA DO ESTADÚ
o .IapueJap ap apRpmq"?S Iprestigio do futebol b3r1'i-

Diretor. pe. Albano S�['l!m ga verde. Com l:1)laloor(ição I
CORDE,�_'POl\J-':� .....7T1"J\ C

'

u, ,:; H..J' H .LJ ,Ollse1heiro, pe. Gt:r<.ldo é 9-Uc Ee cOn5-eguf� alguma iRio do Su� ,a·'Sisti.fá. ho,ie Pazzino Profes�'ol'- Pc. José COIsa, 1
as cerimonias de ('4)ndusãn Ballestieri Professor, CIg. Correu boatos, agora, de I

� ....... ..;._ .._ _

iCC: ·CWl'SQ Ginw,;j,aJ· a :et!tem Aifr:õdo Petters, Clg. Oãé que antes. de janeiro não S� Irealizadas 110 Cinema (L� cio Justolin· CIg. SÜ'léria se apresentarão elÍ.l Bl'US
nossa eid::.de. Stringa�i, CJg. Andl'� A q.ue .os crachs da iJapital

..
OS I.Na Igreja Matriz 1):': bs 1"on50 Butti e Prof. AtE�mar

tejos terão inicio á" S ho Gevaert.
motIvos- prendem-se. natu'

ras', com 1\1!flq�A F v'-.!TI A N
-

f"
raJmente· ao fato de não:l �O _'-' «1 açao» OI dtstingui •

VA, ela quai será celeoran da com um atencioso con.
estar deCIdido o ealllpeona-

te o Re,rln()..'_-1'. P". ;-tctCl!' .

1
to ilhéo, Contudo, se 00 de, "v vIte assinado pc o :iovem .

Vic€uzi. dig'nifsilllo Di:€tol' Luiz Borgesda SIlveira' mais gr€mios ced�ram seuS RIO De' Sl1L, 6 (Do basta que os leif-ores 83)-
do Gnáso Dom Bosco. que vem E� di<::tinguindo· elementos, não seri.. j:..tsto. Corr€spóndente) -- O;::; cn-. bam..que -em 8 de, llovcmb-
No salão do Cise Ric·sui qUe Figtleirense ê Avai co- i carregados do rAPE'!'!,]· em. bro de 1951 o InstiÍ!:�o 111-

assistiremos ao programa na, eo1una literária do jor- locassem obstáculos ao téc I Santa Catarina· n�garaH1 formou a respeito (Le :1111

que constará do seguinie: 11a1 «Nova Era». .:501: o ruco Lourival Lorem:i, imo i nússà:5 reclamações. � che- segurado que (.:nada \!(lllS.ta

I1) Hino Na�jonal '_ 2) pseudommo de 1'vií.stico. .... possibilitando a vindr.. dos

I
garam a escreveI' o t.r�'�hú ne;::ta De1egacia R<'gõo-

Hino á Bandeira Coic.:;-ial. Com? homEnagem éh1.$ seus azes. que a ::cguil' reproduzimo� na1».·
.

coral - 3) Hino á Dom COllc1umtes de 1951, :�lJbl1 Esperamos qUe l�âJ Sé I .:<Ressalta, d�,"d? logo. auE' I
.

IBosco· coral _.- 4) Di.:;.�u:· I camas abaixo a j_'e1ação j�m veridif'US aR :-:'···ti(.·::-;_; as i]1s'.nuaGõ�� de cíup: :n:l [. Entret:.nto, na .fnihó.1< rie

O EU PNEUMA� ICO'so do orador da ti.tl'lila, ! ::::os aluno" .que. tcminr.n·n vmculadas a reSpeit..) tC'1' aU:OenC1B. do tltular ,p.feuvo . mformaçao remehdc!... p�10 - s.
. _�

Aldo Bogo - 5) De.sc'lb;or I o ClF'·';O Gll1aslal: l\lam'o cendo para que Q..;('onvoca detita D. R. os :::erYJ ço.s de Delegado do IAPE1 C. cm!
ta da America, poesia Ul! HCSUl1g' Aldo Bago, Armb. ao", na ilha apal�eCd.f" o bCllCf;cios sof1':m so;uçào Santa Catadna, di'. Rafael
lo conc1uÍnte Heinz A. Si€. Odrbn'cht· Ivo Ha, hleitDH I mais cedo pO::islvcl. I de cOlltinuíd�:le' são ab80 Cruz Lima· conseg-Ulm,;)S no·

werdt - 6.) Cajueiro Pe Valc1ollliro .João Fiol'HtlIi.' - -
-

- _.....:.. - - - -

I

111tamente' cUstituida" úe tidas sôbl'e o ,ulJda1llBr.to do

quellino· canto pelo .lluno Reis Arno Siwen1t, Valmor ': V,i.a7;".� de_ i?lum!!lIau a I!
í fundamento)}. ,proces�o em rcfeI:éi�(:.ia.

PEdro L. Braclt - 7) En Ribas Gu:::te, NestOl' Cm,11:-!' L Prpr;��al � ����-�õsaco_ ii i El.'a:ó c que faltava por. . InfeJizJnente. nã� 'Pouc­
tl'ega dos Certificados ao�; Augu2tO F. Hoffmann' Ca ii META - Agencia em IIj parte <:1.0 IAPETC. O l.A.PETC

COllc1uintes -- 8) A pala c.ildo Coninck,. Hc�nmth ,i Blumenau no Braz Hotel ii Ü mais importante é que
vra do Pa1'aninfo, Df;:;uta Alfredo Mulbert, Luiz C.'ll' \1 SA!D"A

.

Dlp BLUME-!l l possuimos provas TI.€czs:,::á-
d c,",, , . 'S d Sl'l'-eu''a -'::TLOl' ii NAiJ 0.30 ' . .LO.30 - 16.30 11- l'a� pa a 'ul nuo sr. aSSlO .!!'.I.eacll'Gs -- iOS oares a ..

.

Ih,
I! DE 1'1' A.J'AI 11:'1 l:l:' r?,TI � os. as a:

9) Solene premiação .

dos (Conclue na 2.a pga. .• letra 1) I II 8.;)0 - 13,30 13,45 II Jegaçoes aCima transc.ntas
alunos que obti",2ram
maior numero do; ;:}·.:r,tO!:l
�m Procedimenlo e Aplica
cão � 10) EnCe'Tall'.Cnto

pe:o sr. Pe. Diretor.

Ao l'Hl!iO dh.�� Pt" (�in3;";1f)
Do!"!! EOi:�cs. :31:'�e!1:: is'�il!C
oftr�·.::idc p=:.h..-'s �a!(;::ic..�0::l

J,c� CDEdmnte::; s ::eus pp-is.
Serão homenagea::.c os

31'S, Pe. Victor Vicel1zi -

(C:'::J::·:::ld ::a :2a ;s.g. let::a Dl

V IH A JOINVILE?
Viaie com Segurança

no

EXPRESSO ITAJARA

jlgn�ãO Inrs. construtores
borracha, a
óleos mine-

Estóque para pronta entrega: (71indas côres c1aras).
Pedidos e informacões com: ADEMAR NEVES
BLEYER - Rua H)'de Nov. 1.043 - Fone 1. 476

--- B L UM E N A U_---,-..--
u <�'

M
'AReclamações·

contra o IAPEC I
Nova :Vida,·

Para

NUNCR, EXISTIU IGURI..

PA Rp.� eR.,tj>1 s,
E c t.. e.·M� s,
INfLAMACÕES�
o C E i R A S:

f ga f'E I ,� AS.,
<"

•

ESPINHAS, ETC. ���..�-._�_.�.....��:

� os associados afastados
cio se.rvfço. por·motive de

doença, rezam �gora ;ledin­
do o auxilio' do Creàuur'''il0
sentido de conseguirt;m uiu
Natal mais fo1gã.do.

.

.

Falando com'(l- d!', Nt.bo!�·
Co-m.in3e da Roc5a' ili:igt.-!n­
te e!!.ca.!'l"egado da .s;,:>!z:t�u·
da moo.iea aOs. assocla.do&·
do !APETe, const.guimos

: .n1als W!!.a w:a.nde p'l'(j�?a da
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tística é a Igreja dç São
Pedro. - Desde que.

,

transpuzemos aqúéla PQr
ta arcáica que'só encoli
'tramas belezas e. cibi-ás'
de arte. - São esculturas
gigantescas "

e,
'

obras
, arquitetônicas' de 'reco­
nhecido valor. Telas

-

e

mosáicos de origens fa;·
rnosas e, assim, �rci)rre
mos �'odo o' templo que é
O maior' templo do mun.

do, com os olho., estate
,

lados por tantas riquezas
,'a:c:umuJadas sob uma cú
'Pula imensa que e· tam
bem' a maior do mundo,

"
',E' indiscritível a sun
tuosidade e a beleza das;.
sa Igreja. Tudo é grande.
Vultoso' e monumental!
Cada detalhe é uma obra
de arte €i, se passassemcs
todo o dia a analisá. la,
,haveriainos de descobrir

, continuadament& um ân­
: gulo precioso. ou uma es

cultura escondida por
d!?trás das P,esadaS' eolu
nas que separam Os am

plos corredores da gran
de naVe central.
'J?assemos l'Q,Yuseu do

�

Vaticano. Ai, encontra.
mos as galerias de . Ra
fael e tôda a sua escola.
E' um museu agradável e
�ácil de se percorrer, As

.

.eseutturas gregas, ar.i.'c.n
· ,jadas em salas de côres

J.· .:escUras, ressaltam, ainda
·

.máís- na brancura' trans
,

parente do mármore a,

"'�r1he -���®jl'O
�2:1e.:!c:f:1 d? ai:ações:;
nas suas igrejás e nas
suas relíquias que a C011-

sagraram definitivamen·
te e fi perpetuaram na

"apitai do mundo C,f�3

tão.

uma

enorme ele

que vão à

Encontramos ainda em

Roma o célebre Castelo

de_,Sant'Angelo, com pri
soes e calabouços me

.
dievais e, deixando a I
dada do Renascimento
que trouxe de volta ao
mundo' a luz que a queda
do Império'Romano ha
via apagado, vamos en

contrar a Roma, moder

nizada, a cidade nova

que nasceu eJn noss JS

dias.
Ruas e Iargas, , avenidas
cruzam por todos O:, la
dos, Monumentos antigos,
destacam se em praças e

, jardins futuristas. Cida
de evoluída, com bons
hoteís e luxuosas coroai
tarjas. «Boites» elegantes
e boas casas de diversão
alegram os turistas de.

)

tôdas as partes do mun­

do. Monumentos fancásti.
cos como o de Víctcrio
Emanuele II que mais pu­
reee um edíficío de már
more branco' tão grande
e tão 'Suntuosa' é a SUB,

estrutura. Situado ao

centro da «Plaaza Vene
'-_-------

de: =,�y��o nC:::1e de (.UJO
balcão, o Dnee falava 'pa '

ra o seu pequenino muno

do que êle tanto desejou
cliíatar e, que finalmente
acabou por ruir s6br?- :-:t
Como se vê. tudo em

Roma é histórico. 'I'UOI.'
em Roma tem a sua siso
nifícação. Em tudo existe
bom gosto. e, perfeito es­

reitamento i1as ires ida­
des tão- áfâSta.ã� e que

,

Q atual romano tão' bem
soube harmonizar. E'
sem duvida a; capital
mais interessante d')
mundo. Uma eidáde que

.
requer muito tempo para
percorrer e conhecê ia a

fundo. E' uma cidade
cheia de surpresas- pois,
não nexiste uma rua 8i­

quer onde não paramos
admirados, diante de al­
ma pedra ou alguma co

luna partida, mergulhada
entre a relva de um jar'
rum e que serviu de a­

pôio para um palácio de
um César- portal da.' sala
de um rei medieval OU

sustentáculo indefeso do

fragil império do malo
grado Mussolíne...

Viagens rápidas e seguras,
só no

EXPRESSO ITAJARA
Rua 15 Nov., 619, Te!. 1455
BLUMENAU. JOINVILE
----- ..........---�

" Direção de AlGA DEEKE BARRETO.
PAULO l\-IALTA FERRAZ

I E ORLANDO FERREIRA DE lVIELO
�--------------------�---------------

I

7.a PA'GINA

2&. SECÇAO

Arte

- O genio musical
conhecimento, exísteneía, trabalhosa, Fixando o momento em

: .numa revista espéciali� . incolores de episodios alo, que se fez ouvir por Fre-
. zada,» com grande temôr, morosos, uma biografia deríco II, rei da Prusia. A

: de técnicos. de HollYwo- para multidões - 'da atitude .de ambos é carar-
"od sé preparam'para fíl- mesma forma', ainda que terística -. o soberano

· 'már a vida )le Johann Se- usando de estratagemas caminha lentamente so-

.hastian Bach, tal como comuns e especialidade, bre o marmore polido do

'já,se fez, riuma, campa- nusícos crescendo nu- aposento, tem a dextra
,nha

.'

.mal compreendida diretor algum que se res- sobre a 'fronte como que
peite, seja de cinema ou enlevado pelo que ouve,
de teatro, se pára o pal-' enquanto que O' compo-
CO'OU, para a tela. Filho sltor, mal sentado dian-
de lD:i:tSjCOl::P� .dc t.':Olltros te:,do eJa;vicordio�,ó -cha-
ma' failiUia e numa cida� peú de tres pontas no

de onde a musica COl1S- chão, junto do tambore-
tituia 'uma grande preo- te, e sua atitude- é pre�
eupação, nem por isso ' cupada,

.

de quem se en-

deixou de estar em eon- contra sob temôr de que
táto diuturno, com agru- desagrade a peça musi-
ras de uma existencia- cal encomendada!

repleta de dificuldades Unamos, agora essas

financeiras. tres visões: o pequeno
Tenho diante dos ólhos orfão de dez anos, que

a casa onde nasceu Jo- passa as noites copiando
hann Sebastian Bach em subrepticiamente, musi-,
Eienach. Grande e assi· cas do arq,uivo do tio. á

metrica, com suas tres luz da lua, para seu gozo
aguas-curtadas e doze ja- pessoal ,- o pequeno
nelas na fachada prinei- do 'e trabalhador, que se casa com

paI, e um segundo lan- urna prima. da qual tem sete fi­

lhos. e depoi� com uma vizinha,
ce mais recuado" e baixo um ano depois de' enviuvar, e que

que parece ter sido li- lhe dá mais treze herde'iros - fi

vantado posterio:lmente, nalmente, o compositor infatiga­

sem intenções esteticas velo obrigada, p�ra, prover a sub-

. sistencia dos seus, a agradar prin-
maiores que a premencia cipes e gove1"nantes, que lhe er.

do espaço utilizave1. Ela' cQmendam Cantatas. sacr;ls Ol!

é bem lUll simbolo do profanas, uma vez que são parcos

que foi a peregrinação
os vencimentos que recebe como

organista de igreja e professor.
terrena do luenino que Sejamos honestos e confessemos

ali morou até os doze se. no recolhimento de uma cate­

anos, simples como aque- draI ou no silencio de uma sala

las cortinas brancas que
de concertos, vindo a musica 'de

Bach, alguma vez nos veiQ à me­

esvoaçam ao- vento, chã moria, qualquer
,,'

desses quadros

como os toboleiros de familiares?

relva, onde crescem ar­

vores raquiticas.
Uma seguanda gravura
é complemento 'da pri­
meira. Mostra o homem

gordo Banh. aos quaren­
ta anos, já depois do se­

gundo casamento, exe­

cutando ao orgão, ãco�­
nhado ao violino por
100ann Christian, o priJ.
mogenito. e rodeado por
mais nove de seus vinte
filhos. É grande a sala,
cheia, de moveis os mais

dispares, entre os quais
tiilla pesada mesa, onde

o almoço acaba de ser

arrumado por Anna

l\'Iagdalena Wurlkens� a

. esposa. As crianças brin­
cam ruidosamente, mas

o' .

mestre 'Permanece
tranquilo dentro de' sua
sobrecasaca·' de galões
vennelhos.: como· se 'ou­
t:to mundo fosse seu,o
mundo selencioso e sem

limites'de que tanto fala
Rainer Maria Rilke� den­
tro do qual compõe"
dentro do qual executa.

.'

O qundro de Rosenthal
possui uma sequencia,
nlJlll outro de Karl
ROhlin; o terceiro que
escol,bi para sintetizar;
porimagens, a vida de
Bach. Aqui o ambiente
,é outro, palaciano e' frio.

BLUMENAU, 9-12-1951 ,
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4 PA'GINAS

Literatura·

a criatura humanae

Não, cert!lmente. Jamais diante

de uma 1\fissa se pode pensar que

seu autor a fez por encomenda, e

mais ainda, que se lamente, em

carta. '''q'!le o clima de Le�pzig te_

nha sido demasiadamente benigno
durante o ultimo ano, e por cor...

sequência escassos os enterros de

classeí diminuindo assim de cem

'-thalers,
a renda 'de musica :fune·

bre. Jamais diante de unla Canta·

ta, ,tão pura e transpar(:nte, se

pode pensar que seu autor a fez,
preocupado com sua classe inSu·
bordinada e sob domínio de irri,

ta!:ão diante das constantes e la­

lnentaveis querelas com' seus su­

periores da Thomas Schule. Em

outr'\s pal!>vras, sem descer r. ml­

nucns, nénhuma vez, o "homem

fisico", seus amores e seus prQ­

blemas, dominou a obra do ' 'ho­

mem espirituR].".
Convem assi=l:lr 'ainda, que

Bach não poderia ser considerad:>

como sendo um místico (UA m:ísi­

ca é urn dom divino, Que vem d'_'

Deus, e portanto 'Só sirva par'\ en­

grandecê-lo") para o qual'
'

iuã"

importa senão a contínua' corou- ca.

nhão COm a divindade. Seria um

argumentó ponde�ável para q�'er,l

'desconhecesse a variedade de te·

mas abordados em l'ua obrs in'=­

sa. De fato, em trezentas Cantatas.

numeros3S Missas, Magnificais, 0-

ratorios e Corais, sem contar as

mais' variadas composições espe­

ciais para quase todos os instru­

mentós da orquestra, encontrm:\os

todos os generos musicais, os més

diversos e extl'emos, com exce�[n
do teatro. Ora, um mistico 11ão

se interessaria pelo Profàno, den­

tro ,de sua linha de inspiração ro:l

Ugiosa exclusiva, Não, nele t d;)

é definido e perfeito - Can..... 13

e CaprichOS não lembram cape­

las e catedrais, da mesma íl}"ma

que :MIssas e Corais nada poss',

de explendor palaciano. Sua múst­

ca é só música, diante da qu ..l, co­
mo assinala Paul Londormy "não

se pensa nada da );lropria vida".
esquecendo-a completamente. "iA'
vida de compositor não nos inte­

ressará também, � se ela nos vier

à memória, alguma vez, como no

caso de Be�"h:;1Ven ou de Chopin,
é porque a Jegenda literãria nos

terá envenensdo com suas mentt­

ras douradas,

Seria entenller demasiadamente
a tentativa 'do debate a musica

purai . .que sempre 'qualquer estu­

do sobre a. obra de J. S. Bach. O

problema da precocidade musical.

ligado ao da precocidade matémá­
tíca, .a semelhança í'undamental
entre ambas, Assinalada pela pri­
meira vez, e de modo tão' tnclsi­
vo, por Galfleu, em seu estuoo so­

bre a altura dos sons, e é'. com­

posição científica da harmonia no

"Diálogo �oJ:or(' duas nOV35 Cien­
das" nos indica. entretanto, Uln

dos caminhos mais certos para

compreender a distancia que se­
.

para o campo da vida quotidiana,
do. outro campo, o da vida inte­

rior; que transcende da ju,'-ntude
ou da velhice. da Saúde ':lU da

doença. Pascal que em CriaU!;3 en­

contra E'o7inhc os prin'leiros teo­

remas de g'�(lmel:ria está muito

próximo a Mozart, e a clarivide!1-
eia de Leonardo ou de Newton se

aproxima sh�gularmente da,> pri.
meiras descl}berías musicaw' de
Beethoven e de Rach.

E' que o homem, "esse ãesl!o­

nhecido". tão misterioso 'linda.
dentro do campo da anatomh ou

de fisiologia COmQ assinala 'ra AI!'!_
xis Carral, mesmo que, em grande
parte. 'luje;to à pesquisa, exp(!ri­
mental, perm�nece ainda luna in.

cognita absoJub no campo aními­
co de suas inclinações, de.> ,jo;: e

criações. Nem a conclusão primá ..

ria, do que que seja sua mente, ê
os processos que regem a com­

pressa TIl,una simples teoria. Ora,
ciencia � O� pensamentos. foi ex­

se a intima relação entre o corpo
e. a alma, entre a conduta e o ce­

rebrq, entre ;>p glândulas e a emo�
çã.o se de'l�'\v:.t:vem dentro de u.�,

âmbito de il!lpenetravel segreda,
como aventurar o conceito levL·
no de que a experiencia amoros',

a dor ou a alegria, a sugestão am: ,

biente, sejam elementos cacsais

decisivos, na obra musical de unI

grande composltq,r? Se na litera�
tura, na pintura ou na es ·,.ltura,
alguns desses elementos !).,la na­

tureza delas proprias, di! 'c ritivas
ou interpretat\va, podem Mir co­

mo influenciadores, runda que

contestáveis, nas verdadeir"l" obras
produções artísticas, �am....is na

música, a mais abstrata de todas
as cri"lçõ::.; ht.:manas�

A mu�'ca qlI& nos esclarece. :.Iue
nos transporta, que nos torna, por
momentos, tão próximos à divin­

dade, tll'J 101!;;e das contingências
terrenas, no �uperiQres à prbpria
matéria, jal�'lis poderá derivar de
simplC" l',,"�çi"e!; di;, natureza fll'i-

A música não exprime um esta­
do de 31m:? - para "�l' 'musica,
como a ele J'ollann Sebastian Ba,'h
urna cou';a "lpenas deve 'xprimir;'
a si, propria, sem !igagõe'l. sem pa­
tria, sem limites. Respeitemos.
pois, a memoria do maior dos mu­

sicas mm. n:"o deturpa-la diante
das camaras cinernatOgraficas,
mostrando ii� multidões o' o.ue foi
a vida incolor e banal de um tra_"
balhador infatigável, no sustento

da própria fanulia, ou, o qu� é
mais grave - sumamente grave -

transfo!'lll('ndl:>'a num episodia
romantico. i'.1'seando naquilo que
ele prezava acima de. tud,,' 11 ver­

dade qt�e sCl'Prre norteou sua CJÚSy
tência terrena.'

._,
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'_'"'-��"Nu/r;I;;(Hl;.la·chefe da Cio, Sw_ifi 'do Era';;l S, A: 1lZi�:J
,,�

, ,Os ·tão aonh�ciclo.'l "assá- f 05puOtP
,

ap '. . " . ,e
dos",. "picàdiliho.de carne", grosso ou paio, feito' d,ª,
é<el,liopados", "cozídcs"; carne de porco,e as, ve�es
·'guisados"" tão do, agra-do com�viniio ,e alho.

,
.' .

da . cozínha, br�i!üleim,
-.

mi- CARNE. DA PEnN� . .t}
nha, amiga; podem ia devem, MODA DA' FRANCISCA:'
ser ,feitos com a. carne da' Tóma-:se 11m' pedaço. da
mesma qualidade que j4 carne da perna .. (músculo
temos falado várias vezes.' tacho ou panela grande'
Digo devem, porque es- coberto de' àgtút com pi­

ses pratos, pela propría ma- menta, sal cenouras e azeí­
neíra porque são prepara- tonas, cebolinhas, casta­
dos.e cozidos; submetem a nhapilada ,(dispensaveD,
carne a processos taes co- salsa, ,'tçmcinhq e vinho
mo - moer e picar, e cozi- branco e deixé ferves até
mento prolongado - que estar a carne bem cozida.
as tornam mais macias e e o molho grosso e apura-
apetitosas. E a grande van- do. Sirva' quente. ,

.

tagem atrás de tudo isso é CARNE EM CAPOTE DE
ainda (1 seu preço accessí- _ HORTAL�ÇA. .ÓcÓ»

vel, que lhe proporcionará Para fazer este tome-se
maior consumo de carne um repolho ao couve tron­
sem- maiores gastos. shuda . que·'nao' seja muito

Para lhe dar melhor i� grande e ponha a aferver
deía de como esses díver- em agua e sal. Tire da pa­
ses pesos de carne podem nela e com uma faca. bem'
ser utilizados, siga este afiada tire-lhe á- parte do
simples esquema sobre O· 'imeio, deixando entretan­
seu aproveitamento: to, muitas folhas' em volta.
PONTA DE AGUALHA: Encha esta cavidade com

C�zidos, ou ensopados, as- um bom ptcanínbo decar­
sados, carne moída. ne, com presunto e prenda:
PEITO: Cozidos ou en- as folhas com com linha.

sopados, carne moidá. ou barbante.
'

Coloque' nu­
MúSCULO OU GARRÃO: mª pant;la com um pouç�
Cozidos, sopas, carne moi- de aguá ·:de caldo, 'e iarinh!i
da� e cheirdS"e ponhi e cozer:
PALETA OU PÁ: assa- Vá acrescI,mtandocaldo pa­

dos, cozidos, �n30padGs, 1'a o môlho não seque. Sir­
carne moida. vir com môlho bem quen-
ASSEM O PESCOCO: te.

Cozidos, ensopados, carne, BOLINHOS DE CARNE À
moida. Mas não é só' a nos- BOA DONA DE CASA.
sa cozinha que sabe apro,:, Pique-se muito bem. a
veitar esses pesos de car- carnE: que serviu para f&­
ne. A cozinha portuguêsa, zer a sôpa, o r�to da -carne. '

tão famosa quanto saboro- da véspera co�iun�amenie
sa, nos oferece otimas. su- com salsa pimenta,. cebola

_

gestões .como algumas das f:: 'algum saL.' Junte 'tud.)"
�'eceitas que darei a segUir com fariilhâ ci'e t;r�go, e;
e que, a titulo de curiosi- ovos baÜdo�. f:��a boli­
dade, jranscrevo com os:. :azeite muito fino.
pitorescos titulos' do origi- nhas e frite' em b:�úi.lla

.

naL PAO pE· RECHl!;Id:
CARNE COZIDA COM
TODOS OS MATADORES
(Cozido à Portnguêsa)
Tome Uln bom pêso

carne para cozer e COZ3-0

na panela de sôpa com wna
boa porção de presmíto e

um bom salmição. Coza à
parte couvedo Douro (po­
de usar couve trol1chllda
ou manteiga), batatas boas,
cenouras e, s2ndo no tem­

po dos nabos
t a mb é m n a b o s

Sirva a carne, o presunto
e o salpicão ladeados com

todos os legumes e acom­

panhada com. arroz cozido
OH frito,
Obsercação: Salpicão

A rainha de Sabá atravessou os

séculos com o .esplendor do seu

mistério e o encanto da sua for-

��csi���i���tperd� o i��L�o::em�� ..

P�.� !i.o.,. pe$conheci.-nento .�, d� ':
sua. . ye.r6.adel!'� origem.

-

Onde f!... �.

c��. 0- 'reino- .que govern.aya? 1't�./
Àbi!JsJnia� .. :ér:-��8zsa.da .. _e -que, não o."

I fe:r:eae. maís - possibiiióaãe - tie mis-.
"férios� S2'ri�' essa a Ofi� da' _ que
filIa·' o Lr",;o"oos 'Reis? Segunde :()

.

ti-ecno.. da:.. Bíbh<k€. .raínha. de. Sa:'
hã. OUvida ,a i,,1m�-"ãe aa� ..)nlão, iqi;
ai .Jêrilsal�� i-aze:: 'ex'pei'i�n, Í1is-..ne­
It �çr

-

ep.i�,s;· ��q.rn:pai1h�vs-:a.
!fr"ande .gomiu."..

,
.....eq.. ipag.am, caril

cr1Th�los q!ie� t:rafl�p�r:trn:am' aro..
'

ràas- e· infinita .quantídade .da ou·,

rb. e pedras' ;)1'''C' 'a <H

'

,

los empregou possantell "bnll_do-
: Apre�entÕu.s!! dh'l;� do rei t':l' • iZU:," + úÉzoito camitihi5l'i� Dodge:
16m;;'." -e lhe' ce'i"ohrill

.
tudo , quanto I Acompanharam-nó' 'trinta

"

e . -cin(lo

trazia -no seu.: pei�." São -essas as técnieos:,-ÇÕiJií.; prftSi:d\!u:te :da.'Ftlll",
si·" vras. plpll·a�., !;';,'.;·m,�" .íns- dação. dos EstadQ� UlÜdos. �Jat'3. fi

t:, '\1-a em. .. ·da�. as cotsas. 1\l:: ... estudo do Homem,. dispUnI,la
li l�ve nsnhurm, <ttiC'.(l rct- igT!f:rg�

sf e sõbre a -.1 .... " n�( lhe 1*e::p�n·

;' endo li l"Ú1U i

síonados os. arqt,eólogns. por .aque­
la gente desconfiada que 'costuma
atirar certeirp.nl&l1té ·sobre:' tudo r (I­

que se move. Para agravar a: si­

tuação, os' membros da expedição
passaram � sofrer de disenteria,
Mas quando afinnl conseguiram
chegar - a Mareh,·Phl1ips, tcve. 1"e-'
compensado fi �eu -esrorço. Conse- -água, Mas só .navta . um. jarr:> .

de

guil'a retirar' <las areias vestígios prata. no quarto de Salomão ....
de uma civilização .superíor e p,ôr Philips regressou aos Estados

ti· nte grand= ., �a-:t� ..torta de Sa�

.. E deu depois � lLO rei salomão
vínte talentos de ouro e infil1.1tcs
aromas e pedres ,preciosas. Desde
então não voltaram a surg:(r tan­
tOR &0..,,"", ..ema os mle,'a rai­
nha de-. Sabá' deu ao ·rei ·SaloiUão.
Até a frnt.... de Hirão, ,!1ue levay!\
ouro de Ofir, conduziu uma pro­

digiosa �u'll'tidade' de' paus ,odorí­
feros � t)'(;<]r"5 pt'<lCioSàlf, E então
o rei, m'ln<l.r. .. fazer das., madeiras,
cheirosas halaustres .,d� cas,a do
Senhor e citaras e violas para os

músicos d'l· fua casa,

E Salom'io qeu à.1;'ainha de·.Sa­
há tudo o Que deflcjOu .; pediu, A
soberana voltou e se foi para o

seu reino com os seus servos, I
Salomão c,mt�rill, no Cântico dos :

Cânticos:
".Os T(,118" IM. los ... são com\! lIlna

fita escarlate e· o ·teu falar é do;
ce. Assim corno é o "ermelho da
româ partida, -a�sim é o nacnr· das

tUg,; fW?es. sC:!r', falar no que es- Itá �scondido .dentro, Os. teus. doi!';

Ipeitos 5&0 como dois fUhinhos gê-.
meas da cabra montez. qlte se 0-

pas'1entam' entre' as sucenas" •

. E. nos ..Evangelhos, lá, apar..ece Inova:rr:(mt� a' misi,erÍosa soberana.:
•

sai) ,a deno;"!inação de Rainha. do
Meio Dia, como personificação da' 7, .. sentimento
Fé à procura da Verdade· Eterna. ' llciosa, diz-lhe que quando (jUüo.­
Lá está em S ,MateUS:: "A rainhv. ra. ele lhe {Ic,dia
dO meio. cU�· se levantará no agradá;":,l
de ···ui.;:;o., com esta geração e

conderurrá, porque veio lá das ('x _.

ire�daõ�s da terra ouvir li �')hC'
dona de Salomão';.
Qhem.·erll rois "ssa ,·mulher ex.

trnordin,,,,��·�. c'le pe1:p�ssa conti.
nuamente pelo livrá mãis' sím�i) e

.�hega 'até aos Evangelhos, 'onfie se·

tor"a um' exemplo que é ao m�s"

mo teI}:!JlP uma arn.eqça1, Essa

grande dúvilÍ" é que se prop;;e
duci'lar. um jm?elT\ arqueólo.-;o 110r­

ie-americc< 1'>, nue afirma' � ...r

cobado () vNdadt'Íro palá !i.,
rainha de Sahá.

BERTHIER .

MARQUES., DE: .J,3IEy�� .' .. , . , ., ,

MARQUESA DE' BI'EVRE
'

.. :, •.. ,

A GOVERNANTE

'Jacq1.l�S Clarcy
Jac!ques Vannermes

Mad. Bárbulêe
'Colette Regis.

.(������ �:-�:����,
� ._�

---�- -�",,_:�.F:��_'�)
(Contínu.?ção J.c nli-rnF_�-J do:. '5e��­

ta-,eirS)

Tome-s� um pã(l ,de for.­
ma, corte,.se a'parte de ci-­
ma e

. �et�re tódo o m�?lo�,
picado Co;m a carne que te-,
nha ficado' da vêSpera' ,é
com o miolo dó pãô·embe,.
beddo el1:� leite ou ág�üi.
de caldo'.de carÍle, faça um
picado passando 'tudo pela
máquina. ,O pk-ado· .. deve
ser refogado coín �pipienti
noz moscadii', para � ficar
muito saboroso. Pónhà-o
em seguída dentro do pão, .

regue léirenienté coin agua'
de caldo. Leve aó forl1o pá­
ra corar é sirva quente. . .

Não sãO mesmo tentado­
ras essas receitas, Tainha
amiga?

os .. TESOUROS DE· OFIR·

. , .

'==-=----------

rignsa.. PiH'(lU-ê, ·asshh a.rl'Ísca

'hbêl'dutli"', t::�J '!{&:/. sua
-

viu,a, aco-llten ... :­

\Iv um suspeit{j, e tenta arrancar à

-�--���-�-IVAi A.TOrn--VJ.LE?
Viàja com. Seglil'anea

., no

EXPRESSO ITAJj\.RA 9. :- . d�spede a criada, lUme, de para m(j5t�·,1·· e baix:imente ein-
Coigny aprpssa-se em liberta l' ,i menta.' Por i,'�o se mosl.;'", Jlm",
pdsionl.'ira, Ela' lHhvjnba I) iuta'éS- bondosa. COllvi<lflllltO Cll1'olina fl

se eS1Jel.'iai (i�lt; l)rellde Gast "1 ,,; ; cO-inp1.rtHilar Sl"U. leito; €'120 .l.'t:UfL
estfl, ellcanta�-:H:a "silspeita/') n�a5 -é uni pOi.ieO �·picafit€�t � ..

muito generosa e üamasiado filia,Se tem'algu·ma d'uvid:(l� ,

,

Tocar a campainha de uma

casa, no dia de hoje. é uma

coisa muito delicada. As do­
mésticas, como se sabe, tor-

naram-se raras, e mesmo nas visita. '

familias mais ou menos afas-
tadas toca quase sempre à�do- Para as refeições íntimas I
na da casa atender a porta; serve-se geralmente um pra�
por isso é necessário e' opor- to de massa ou de caldo, um

.

tuno fazer algtID13S conside- prato d� carne cqm contor':'
racões. no, qu..eijo, doce ou fruta.

� menos que seja Ú1.tU"f1O pm;à re:fe,�ç?es
.

mais,impo;r-
d n· f - 'I' _:_ e lllllI·t·,S I tantes. cqmeça-se com

_ ufl1ae Ul a aml la _.... "" .

vezes mesmo neste caso _ é "entra�a", ,3:: qual se.��gue o.

bom evitar "surpresas", 50-I
pr,imeiro pra:o, depo�� um

bretudo nas horas matinais e prato. de meIO (que pode ser

de refeição, quando os afare- peixe ou um p'üdim., de vey.,.

res donlésticos não per:rpitem dura,ou ur,na frltur�)um pra­
à dona dá casa apresentar-se to de .car�: com c�1?:�orl1o, sa-.
naquela ordem que (} seu lada, queIJO, e do�e ou fruta.

amor, próprio de ll1ulher de- Os
. :vinhos são' o· branco,

conl a "entrada" e 'o' peixe, o
sejatia. '-

O toque da campainha não tinto com' a carné; é qua?-do
deve ser prolongado ou repe­
tido com insistente petulância
tendo em vistà, a:lém da' adu-'

cação; aqí..lelas. razões' qúe ci':
tamos,
Invertendo a questão ,por

associação de idéiàs,' quere­
mos aqui condenar coisa de

péSSimo gosto' - o difundi­
dissimo e deselegante hábito
do "quem é?", lançado às ve­

zes à distância de um, andar
a outro, olt pior ainda dá ja­
nela. '. Gf'ralmente esta per­

gunta põe o visitante no mais
sério embaraço.
Coragem e

.

então, e abrir a porta com a

maior so1idtnde possivel. pa-
de

sa, o

antes
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Situação'
.

dos
'�rlalS, firmár acordos que Quan�o o produto Se encon ' giram os compradorea e os

Implicassem na exportação trava em suas, culturas' os! preços foram impulsionados
do algodão. .precos começaram a deCIi-1 paro lucro dos que especu

foi tão víólenta.que chegou Os .meíos oficiais ostra: nar, E no momento da verr Iararn na qaix3., E com
a envolver-: a rel\peitabilida- nharam as noticias divulr ela, eles já tinham chcgadó essa diretriz nos ll"'gCc:1os,
de de uma entidàde tradicio J gadas em S. Paulo e estão ao limite da desmoralíza II tem sido não só a lavoura
nal de S: Paulo: a Bolsa de inclinados a aceitá 'la como ·ção. Resultado: muit;,':; ti" atgodoetra- maR toda pro­
Mercadorias. '

I mais, uma manobra f:lta na veram que entregar C? algo- dução, agrícola, sacrificada
NOVAS ,�ROADO- . Bolsa paulista, na tentativo dão sem qualquer ;U0. o ,

('
. para o enriquecimento de

RIAS ESPECULA� de manterem posição. . por vezes: com prejuízos. uma minoria e maior em-
TIVAS, �e tod� e�sa histQ�-ia. ? \.AgOr� que. o lavra_:lol' não pobrecimento do lavrador .

. .Houve em seguida um UIDCO prejudicado fOI a vr; pOSSUl mais algodão, da-se com quem o governo tem
período de, calmaria. As tíma de sempre: b lavrador justamente o inverdn. Sur- tantos comnromissos.
manobras eontintraram co·

------- --

---,���

mandadas 110 mesmó' senti­
, ,

" do- maS! já- sem a violencia

D:'a � 'inicial. Ágol'a, porem' uma
�>;;_. �+ nova _?fensiva ' e' desfecha­
:"'"

'"j
da. Naoge sabe como .3 por

lU: qUe de'on.de veio e de'quem
foi divulgada em S. Paulo a

,

"-':"
.

.notícía de que Ó governo
de seis me- ,por esse meio, os recursos de hl'asileiro esta:va .ultímando

o;;e!!" no maxímo, de\:era e11- propaganda '

(J_ue consistem, ou que já havia firmado
irar em vigor o art. ;3!J da lei em fazer :'lixas grandes pára

I acordos comereíaís 800:11 a4;2507, de, 16 ·â� 6 dif'1>l3il, se- frascos l)eqllenos e outros se- A Total, �o não
-e

exigtvel . _. Cr$ 50,000.000,00
gundo o qual: todo fi envoíu- melhantes", 1 Iemanhn e Japão para a " .

cro 'ou envoltorio fechado VEICULOS E FRASCARIA I ��!}():taçã,Ó _:!e �ral1cle�. F'-t: "AGENCt4s E ESCRlTO'RiOS NAS PRINCWAlSPRACAS DO ESTADO
contendo mercadorías deve Para dar uma. idéia da ex- cruas de algodão. Com.. Se

Ó:. DE SANT� CATXRINA, NO' RIO DE JANElliO E CURITIBAtrazer pelo menos a a indicá- tensão das l"�i.genC;Í.:ls l'l?g"l�s pode calcular, as cotaçõescão da quantidade do que ne- de metrologia d kng. Nie.d,lau '� Taxas de De põsitos
les se contiver e garantir de i�'ilizola enumerou ao répoJt- comecaram autornaticemen pepõsito� ��Vis� '(s�mJim.ite)_ 2%, DEPO'SITOS A PRJ..-ZO FIXO
medo raacnvél a conservacão ter õs sei;tfintes instrtunel\tos te a subír.. No entan :t: a- DEPO'SITOS LIMITADOS Prazé mínimo de 6 mêses 5,112 %dessa quantidade". 'que estão: sujeitos ao exame _ '. .,. . c0l.ltece que essa o versão I

Dessa forma, todos os en- inicial: táx1metros, balanças, r�o :.er. rebr�das dl eírcut- não representa a verdad
Lllnite de Cr$ 260.0aO,60 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 6%�

'volueros ou envoltorios de- medidores: de, gás, medidores çao, POIS nao representarr- - -. ,�'<<-.1e. Limite de Cr$ 500.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE''V"lO
verão traze» o, éspecifiçado o de eletríeídade. medidores d',;.' medidas legais. As medidas Nao poderia o governo bra- ,:DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4��1peso ou e;.uantidade dos pro agua ,e. me'a'l'd,�c(s' da, comprl-: legiis cm Iítros s50 as segtl:-�I-I sileíro- conhecendo a aper Límit d C c" 100000 0/\ 5�

'.

d 90 di A 1;"' o:. •
. .

v, 1 1 e ,e r� ',I II>
, ',",0" AVISO e 'las .�, ".íodutos neles 'contidos. Sabone- mente, te",�; cinquenta, ,vh�e,

. cbcg: tura atualmente
, e:d,,:;u::mte "

te!i, t�leG;;;;:" produtcs alímen- dois, um. e as fraeões: 0,7",

I no mercado TIl <> d
\Retiradas semanais, Cr$ 20.000,00) Aviso de 120 dias 5�1,�

tidos. como manteiga, .corr- 'Os,'veÍl:nlüs de transr.ortes 0,50; 0,25; 0,2; 0,1; e 0.05... . co, ameaça e
'. CAP;lTALIZAÇAO SEMESTRAL __, _

rá elímlnada qualquer tenta Li· dê areia, ,de. lenha e'out1'06 I'S- Ora, saiJel110S que apenas falta do produto para as: ABRA UMA CO ()�a�:��p�)C����,�ci�a����,9�Mda�u�.���,nn�e���,�o,j��I,,l�••••_._._._.N.�_A_N.Oj.•«.m�.C.O.».EI�.PIAwG.U.E_.C.O�M_IC.�_4�'j��U�I�������• •. F!!!1j!!:ji1!S§.a:; J _.midor poderá, estar sempre riodicas 'a ,:f1m de t;leteÍ'mjna� .ia',possui- em -eir'''''- ,-:� l11'lda

Ich�nte d!! quantidade desse ou,, çom exatidfio as quantidades menos d':Õ 400 milhões de gar- EIIORAm"18 l-ntern3CI-Onaldaquele produto que ora ad- Que "bvem realmente tréms- rafas, Podemos daí avaliar a bUli
quire, Eliminar-s!=-it" :tambem; ,;, pl:n:tar ',} levarão gravadas as', extens�o, d�.s L::teC'idas '-lua I-, -- -- ___ _ ________ passara,) a VIgorar dl:ntro de

li�dústritfl�;GOrtu��iol·;'�I;§o:::;:!of::�1 a'"R,O.·S' .• ;e, ·a�'n:�:O:;,"
vo pa.ra alarme, pois, pão

, . �
.

_�_.

- " . .

pretende a Comissão Nacjo-
� .

nal de MctrJlc:gí:> agravar J, grande penúria em 'que, ,trastava com a derrocada da ,Inglaterra, ,as únicas que es- I um volume global de conSLl-
nossos probü,mas de p�0duçâo se debatia, há quah'o arios, a qllal emergia' "110, 'início de tabeleceram o rendImento de I mo ligeiramente superior ao
e sim apenas defendEr .r;; 1..11- vida cotidiana da Franca e 1946, COluO apa1_"ecia incom- antes da guerra. A fôrça elê- anteriormente verificmlo.
xilno os interesses do ·f,ns:; dos franceses, foi, pouéo �,p<>ràvelmenie mais· favorável trica e as refinarias d.� petr:J- A aj"da exterior ��o planemidor e dos produtr i'es Des- pouco. removida'· suprimIndo- do que em lfl38 ,e m'�smo me- leo alcançarUlTl o dôbro tia Man�hall foi, SEm dÚ'vida,
sa, "forma, peru\ iUr.á 'lue as se. todos os ,racionarroentos, lhor do que_. t;m· 19:89, ano, de produção. H!n� com r tj)c,ic::!o euja in ,por.

I gar�afá� .t1'a�am ,e�l1, l'ó)tulos CO!u. a melhoria elos níveis macior atividade, conhecido no As illflustdas, atingir:.tm tâllcia n50 seria exagerado
! a etipeclf�caçao �as l!.,.llltlda-l

medlOS de consumo. �T'H�as paIS, em teinpos passados,

I
um nível de atividade 12 % mencionm': suas dúdivas e

, des contidas, ate que seJam ao Plano MonneL .' ,As minas de carvão da mais elevado do que (} ;náxi- crédito em dólar permitiram,naíuralmenie SUb.Hituida<;

:-.e-I', , _ J Franç� são as (mi,;as da Euro- mo anteriOl'mente veriftcado realizar, nos últimos an03, ,'S

,los frascos de q '.1,,'11 Id:l'l., 1('- A sItuaçao da Fra,1.(;�, no pa OCIdental cUJa plOuução I em 1929.
'

impor':':lçõe,' de matérias pri-
,gais". começo de 1951, não só con-I ;iUmentou c, cmn exceção da I No terreno agrícola, o r,(l- mas es�'CnC[�IlS, dôs quais de-

.
-- _.-

,mero de tratares empl'i'gados pendbm' JS r.i veis de pr�llll-

E� t
·

o P t I
i é cinco vezes maior e a pro- ção e de emprÉ'go. bem C:)1110. ,

" dU(�ão, ,:mU1,cntadà de J!)'�, adquÍ!'ll' ma�erial de equipa,
"

x Bflor B 'or uga
relati vam,ente à media dos mento que o país não estil"\'a, ,

anos 1Q.:I4';,,;:, permite a ex, Pl11 eondiçõ':.s de fabricar . .- ..

.

,
"

- ,

portação c..e grande nútLlcr'. de 1t3Jl1 dj�;;o. ;:,pu conlravalor ('ln
"

. género" de con::,umo, €Í1t�e os francos facilitou, gl�ande llCn-
quaIs trIgo e carne. te () iil.allciamellto dos pj'orlll­
Noventa por cento das il1l- th'o'l nas <ltlvjCl.:clPS J�Sicas.

Dado o inter'esse do comer- .Som referencia ao resto dos ll<l"oced;:ll.da Unidades portações são cobertas pela O rt'1ni(,J 10 sôl.ll'e o P!dno
países, é preciso esclarecer Grã Bretanha 379 i.'xportação, contra 66% em Monnet. e,n now'mm'o d'l

que se traia quase que l'xc1u· Alemanha 267 1 fJ:!8 e, graças ::;0 noü�vpl c[p. ] !14(j, fez fJH'\'C'l' a nCt'ês:,idfl­
senvolvimcnto turístico, as de, para ;1 J'{:sfaUl'aç;)U do ')aí-;,sivamente dos países euro- 'l?r::m<;>a 18:� balancas de pagamento l'n1 oe U1'l l"oncurso hansilóri<J.

peus. MerpcPI11 ser menci.)( fi- Italia ] 15 ií'anco3 ccn, os elIVersos 1.1.· do ,:,str:cmg21ro. Não obsian-
,das as seguintes áreas econô- Outros paL<:�s 59 ses ;;e eqtiihbraram toialnler!- te um3 ajuda deô.sa n::d,UC!�l

l'nicas sul-americanas, te. não tem sentidu p<lra quem: ,�

Quanto amo territôri05 de coincede e justificat;ão para
a121n-nl['.1" da U!lléiO "ft'rancesa quem a recebe, senão na me­

., .,Imole substituiu o d "fi- dida dé ulilizocão nela bene­
cH u'aüiciÚ;laJ de seus i,;;1I11' íiciário. ti.pi,s o tél'mino df)
bios por um excedente de e��- Plano '\1hn:ha11, marcado pa­
portação de IOQ biliões anuaIS 30 de junho de 1952, OH

prjncip3h�lente financiado p�- dat>l pO"l(,1'ioi'. é que a Fran­
los investimentos que rrpre- ça deverá ler uma economia
sentam .;ue; cO.'ltribllic3(l no viável por si mesma,
desenvolvir.lento econômico e " O relatório 5ôbre a execu·

social dOE: povos que lhe sft" ção do plano de modernização
E_, _, f'l ,:::.:;;::ociados. tentou precisar. nêsse senti ..

.

'sses ·,tlWOS re e,em uma
Embora as Derd�l'iais do, o que ainda separava a

e linanceiras
-

ínflingid"l5 � França, em 1949, de um equi·,
França pela guerra °obdgw"llt líbrio Sbll njucia estrangeil'a

Não deixa de sel: bastante a, aplicaç,ão de graH<i� parte excepcjün�ll, E' ir.coniestáv:l

significativa a importação de de seus recursos er, investi- ! a considerá\'el reabilitação.,
r· -I tI" ça·'1) e eqlJi E'rn 19;:;9. Ulna vez que� :no nIi�i

automoveis o que indica uma men os ,recons u -

� _

�

.� pan1entO)� h�ln COlno en1- éX anterior. () país: fez face às
poslçao bastant-'! ul'eClavel pa- poriaçõe::, \) a'.�mento de ren- suas necessidades de paga­
ra Portugal.

"

da l1a�ioJ1:Jl torna ,) )";,,\'01 menta exterior, utilizando' f,-
,_� -='_-__- __ '_"" --- - I penas 400 milhões ele dólan"

..

, ti
' ,

I
do plano Marshall, em vez cl,

","o 1".90',52 �,' -' ,�a''.'
.: 855 milhôl.':; do :1l10 �e 19�9,

o

" nOV i1 e GS ,�;'C'iI'g�\;; UL' flllanea-
ií' ',mento in ,erior com fundos 'li;
�\ conua-pulle éxtl'�idos de 3Jü

"

"� ,"
,

,
170"'" U bilhôes iI' 11'a]1C05 .l '

d'o�I' I, a't, R"C 'D�'1
.

d',"o· B'.

'r a' 5 -I I: ��!����n��i���:g�'d;�-!���;!;Ir�" "

:,i..:,...,," . --, . :, :
"

'�,
. ,','

"', ,'. '
,

merl':ana i)El0 esforço naeio ..

,-,>,
, nal de exporlac:fio, de um '�'

, � \!li ' ".

do. e do 1l,1j)os10 e da econo-

mia. do outro,
São _üllda insuficientes o;;

resuEadoi> obtidos, Se a pr,),
ducão industnal francesa :i,­
vesse malLtirlo o ritmo de de ..

desnvolvllnento verificado no

período de 1900 [l 1929, seria
superiw' de 50 ':'0 ,à atual; se,
e111 numErosos setores. o {.;;­

forco de ,�1odernizé!ção t1'an:>'
fOr�O!1 as condições de prD­
dução. cer�as atividade.s tiv'-õ·
rar,), apt'nas, l;l,1á fr::ca par­
ticipação ,10, progressos rE'H�

lizados pêl':ls sLtores de basp;
enfim .H.! () volume dos pro·
dutos'disponíveis para o COll­

sumo é ligf.irarnente superior
ao de antes da gaerra, resul·
ta, apenas. UlTIa média por
habitante e p�ra o conjunt..,
dos bens c scnTic;os: vcrH�­
cam-se, tamiJém. graves d':'
siguald'ld�s de distribuição '(

notável ír,suficiencía em ce"

tos :.1omínlOs, tais como o r\a
mOl·auia) .. ,. ., ., .. ." ..

(Trans')ritó do- Boletim de In�
formações rio" LN.J,)

B1N��lINI�'ITHII'E��ME'HCm D� SI i �iTjm�1 Ui
- �f&triz: !TAJAI' �

FUndado em 2S d� Fevereiro de 1935 Endereço Teleff;'r-. (lfNüC)ü

Capital Integralizâdo ••• _ •••• _ . •. . Cr$ 22,f)OO.Ooo,OO
Fundo dei reserva legá1 e outras reservas Cr$ :n:iOo.OOO.Oo

--------_ -�>---

:on

IHlrtug. Interessante é assinalar que
,

% entre as mercadorias. de im-

21,7 portação mencionam-se os

22'71 automoveis. Mas sua proce-
13,0 dencí; é .muito ,variada, con-

'--1
forme se pode \'er pelo {lua ..

58,0 \iro abaixo:

boa,

l
Nas exportações sobresaem

EX1JOrt. a co-rtiça (cru e manufatura­
da) as sardinhas em conser­

]lortug. 'va, os vinhos do Porto, No

% setor (la mineração, o volfra-

0,2 mio totalizou, nos três pri­
meiros meses. deste ano· qua-

P: a í s

0.7

se 600 toneladas.

Export. 2,3

10,0
14,5
1 ti,7 ,

47,2

"ES-I' O novo edifício -, do Bãnco
Pero. no' princípio de 1952 do Brasil será construido no

dàr: ,início á construção -do e� guarteirão situado enh-e .a

p;raça 15. ,as ruas Sete de Se­
difIcio s�de d�Banco no, Ri?, tembro. do Carmo e Assem-
que será sufidentemente bléia, ocúpando toda � sua,

grande pa"u estarem ,nele reu- área de 55 mil me"tros qua-
drados�

,

arranha-ceu do Riu de JanPI-
1'0, pois que, lC1do 22 va_', i�,
menta, sua altura excedera a

todos os existentes, dado que,
o pé-direito de cada pavimen­
to será rnuito maior do que o

comm11 em construções dessa

uatu,reza, para que tenha uma

lnelhor aeração. Sua altura e­

quivalerá à de um edipci? d,e
31 pavimentos, com pes-dIrel­
tos' comuns. Medirá, assitn,.
maiS de cem ,metros, de cal­
cada ao terraço superior.
.

Contará ainda com três pn­
vimentos' no subsolo.
Alern disso, a futura séde

tio Blmco do Brasil será o

prin1'úro 'mTanha-céu cano­

êa: que terá instàlações de ar

cO!ldidonado em todos. os
sehs pavírn2ntos e d�pel1den-
das.'. ' .

'

. .,'
A NU N C. I E M·

NESTE 'DLJUtIO
. .á
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A (ampanha� do trilo não é do executivo,
í i ,

do ministé.rlo m s do Brasil ValVIHJar1
Para fazê-la triunfante, o papel da imprensa e do rádio é' imprescindível - Graças' á produção nacional dêsse M a I as'
cereal, já faz o pais uma economia anual de 467 milh5es de cruzei.ros em sua impórtação - Annazenamento, D E L E R I O R U S S II
preço mini�o e disci plinamento da importação, pontos principais da segunda'etapada grande iniciatiya -- Rua 15 dê-Nov., 745
Como falou aos repre sentantes da imprensa e. das e'lnissoras s0hre 'o empreendimen:fo (I Nlin. Novaes " pifho - alU MI ..H: A,H �.,'

o 'Ministro da Agricultura, 'dução, deixa de ser uma ex.· I zir, urge �:uidar. do arin�l�l!a-' d�' 'estutladO,' to�a!'ld�.se· como e providências.'
_.

.'

.

,
- .

Senhor Novais Filho, recebeu gência, porque constitui l'.m mento; o que nãÇl 'é tá0 facH, ponto' de partida a sugest;;o. da Dessa' cooperação"muito cOnfia. o'
recentemente os represent�n- pressuposto: o crédito agrico- pois: no momeri�o, . precisa- Conússão, TÉ>cnica do Trigo, < c ,Ministério. na -certeza, de que, fi,.-

,

.

'.
-,

mos de 100·,' armazens. no março'de.1950, para,a criação.de defesa dos interêsses ,na�iori�s,'t.es da lmpr�nsa e das. e;;lfl- la. '4j,"'" mmiIno, e cada -Rrtúazens. no urna taxa móvel sõhre o trigo iro- não lhe falt.ará a "j',da eficiente,
ções de r<>dio acreditados I' Faltando-nos or,ganismos de mm'un°o' e cada ar'

.

Ina�em., r'a- portado,' com 'o fim de ·assea;'';'ar ' ,',,'
" '" 0- de quautos pensam. ,sériamente, 'no'junto ao seu gabinete, fi'! a I d!-st:-ibuição de crédito espe- ra 3.600 toneladas, ·c.lsta;' e,m ao' produto nacional' preço' ,remu- interêsse do país.

'

lhes pr'estar esclarecimentos
I
CIahz��O; o pro\;lema .se .

tor- média, c�rca de· dois, milhões nerador.

';j. 'b "", 'd d <: d g ."....
na dIfICll soluça0, prmclpal- ·de 'cruzeJIos A taX!I "5�im ar�cadada 'seria·

, iiSo re [I" an:lI a e� {) O",," mente porque 'a lavoura, em Preço mfnimo totalmente im'utida na cainpanru.·,no, na Pasta da Agricult'_ua. I regra geral, reclama crédito ,- Aíigura-se-me pro'li<!.ência do fomenlo. inclusive para a ·cons··.

O, assunto da entrevista foi .. I fácil. descentralizado, a. lon· fundamental. Sem a ceneza de trução' da -rêd.:- de arma:z:enll e si- I
eampanha ilo trigo, cujos' re- r go prazo, tendo em VIsta o cf· préço ',rel',u;.emdor, tiue compen� los. A matéria, porém, depende,
_ ./ __

e f' I elo vegetativo da lavoura. se os 'ri.l;cos 'da '''lavuur.l. n�nlmm em primE'i-ro lugar, 'da aprovação,sultados
.

Jil começam as. .

ii' j lUas, na medida das possi- 'produtor se, ',mimará >'l e�leriên: do Côrigresso. a. quem cabe, auto­
zer sentir, de modo auspH:lO-, hilidades: procurou o govêrno ,'cia que, neste � primell'o estágio. rizar Ia' cobr:mça da taxa. Contl'·
soo I atenuar os inconvenientes I srurá nécessàriamente onerosa. mos' 'dar .:l0 problema' uma' 50]U-
Pundo OS jornalistas a par' desta 'ausência de sistema de INem se diga :que, fil!:andc o pré- ç50.

desta pl"imeira etapa do em- ! crédit.o próp�io, suprindo
.

a Iço mfn�o. se está pr.,judicolndo o Ação dos trusts
. : Cartelra Agncola e IndustrIal consumtdor forçadQ "cnmpj,"or. '- O gove-rno não recuará "m

preendlm�nto e do programa i do Banco do Brasil a lacuna mais caro do que o importada, o passo dêste programa patriota .'

do govêrno para prosseg'.Lir, I' de modo tanto quanto possi- trigo n::lciona1, apenfl; po!'que é não haverá presEão, de nenhuma
em ritmo �r:.l" vez lnais intcn- vel satisfatürio. nacioIUll. Temos que ellcarar o natureza. que consiga. não digo

Isivo n�s�a .:mnpanha de t�o I' O plano quadriena� fato com senso realis�a e pensan· mudar de rumos. mas. até mesmo
,
... _

- O "Plano Quadnenal" do meno<; no presente do que no esmorecer o "elan" ão movimento Igrande SlgnÜIC�çao pa:-u a
que o Ministério organizou,

I
futuro.

, ,:? que tende a alargar-se. Inossa ('r�!'rmIa, o lVhnlslro na dependência dos recursos Sem dúvida. o trigo :n.acio�aT· �- A ameaça de ação dos trust.i
Novais Filho iniciou sua pa- votados pelo Congre:�o, so- tll. sain1o;:mais caro do. que. ó.:.�. não estã, de modo especial, na,

lestra, fazendo as se!5Ui'ltes freu, em parte, os exeItos de·
I
mnar e'it.-r:ang"iro. Mas 1S50

-

��9· reação osten"iva '" campanha e, �
correntes d·,- demora na sua visõriaF!lEm.','·te. Quando a, nOqsa,':Pio- sim, nos subterfúgios (le que p"- ,

JecÍal'a"ões: ,,'

I" distribuição_ dUl:ão ,ba$r ao consumo_In�o, "de lançar miío: sabotagem passiva,
'

Declal'ações do lUirustro !vIas êste fato encontrou cor-
I
a Nllt;áo :s� verá liberta do "ô'ii� campanhas' derrotistas. Õ e",agêl'':''

Novais Filho sôbl'e :l retlvo parcial no zelo com que de ahllstécé--se lã fora. eco-n:;;nú· de falhas acidentais que se ag'- ICampanha do Trigo os sprviço::. técnicos supriram! zando dj.yi�)!s. de que tanto C�Te· gantam para desmoralizar o prc I

__ A campanha em favor do a ialha inicial, desdobrandlJ- cernas,- de modo que é e;x:li�;;';yel grama do auto-abastecimento,
se em esforcos, improvisándo I soframos um pouco no mO'l!(lnlo propaganda sútil de descrédito "",

trigo nacional, á despeito dos provi�ências' supleti_vas. a- ante a e.�pe�·ança. q�e repres�,�t:;l que' a!: nusgas e migalhas tenHam

Iobstáculos que. se ofereceram, proveltando, ao máxuno, os um" certeza, de melnorcs dla5"1'0 a repercussáo de montanhas de�-
desde ó início e, ainda hoje, elementos de que dispunham futuro.

.

.

medidas.
se oferecem, pode·se conside- .

de modo .que 0_ programa pre- Paddáde de preço Contra iSR9 ,é que pr{'cb:.rnos j. . - 'estabelecIdo nao sofreu soIu- - E' Pliohlem,?, que vem seilJo estar' vigilantes. '

rar vlt.orlOsa, -- O que nao
ção de continuidade . .E prova examitiado" atentamente ,poelJ .lvri-·I À ",éampanha do trigo ;'_ã- é do

Iquer dIzer (1evamos cruzar os dêste esfôrço está em que. em nistéri'o e"cuja' solução deper.(:�·, de E+�eut!vo. não é dó l.\liníst€!rio.
braços, como se nada mais 11949, aumentara nas áreas de estudos itmlS demorados, po's' Jlci· mas do Brasil. •

nos restasse a fazer; O pIa- plantio, e o trabalho se in· to 1mpro,lI:isl!r. ,1\10.5, o assunto ,t�- E para fazê�la triUnfant'!, o pu- I
no traçado pelo Ministério" tensüicou no

.

ano em curso rá soluç_iip :;dequada e op0r;tJlna. pel da im}Kensa e do rád\l) é im-I. . .' quando. recebidas as verbas Coloç_ação �ompul56r;a !i� prescindível. O apoio d!), Congreg-nesta prunclra fase, fO! em .

de ,auxiHo ao :fomento ..í.�. tri- J trigO':naclonal
.

so é natura�ente i.nd;,-,pensãv"l e,
suas linhas gerais, plenamen- €;0 possível atacar o �)(,J;)le- - Desde 1942 - Decret]�l�i.· n. por certo, não faltarr.
te atingido.

"

ma em todo o seu conjunto. 14.953' de"13-11·1942
- se ensaiou O Ministério da Agrkultul'a f:S"

Sementes selecionadas Produção alcançada a obrigatoriedade. por parte '.aqs tá vivamente empénnndo :10 "xi-
.

-- A conjunção destas vá· Moinho!!, exÍ3tentes no pais, "ó� to da cultura do trig.. bra5i!c;r:) I
e variedades ada�ta�as rias' atividades _ f,�derais'l produção 'do' trigo brasilélro;' rr,.e-· mas ,nã'õ4'en'c"ã'''1ií.�éi\ti\ÇÍ·hêle,. de

-- O problema agronomlco, estaduais e particulares -- dida depoil' suspensa pela porta- julgar-se 1'1.:mopolizacor da verdn-
,

ao meio vem' dando resultados pro· ria rninIst�rla1 n. 792, de 17 de' :no- de, da ciência, da t.l"ca maneira

pr0p,riamente dito, está solu- missores. Nos Estados do Rio I vembro de ,1948, que liberou 0.: co- de acertar. �uer colaboração. C,.,·

cionando em definitivo, e não Grande, Paraná e Santa Ca- .jmérCiO dO,.trigo, havendo a última laboração qu,= não existe sômente
,tarina, a cultura do Trigo a- portaria de J6·5-1950. sUencild.) nos aplausos, "las tr-.mbi\m, � 50-

há dúvida de que se trata de cusa sensível desdobramento

I
sôbre o assunto. bretudo, nas crltieas objetiva.�. no

uma questão básica c funda· e sua produçãQ representa, Também ê);te aspecto está seno ass!nalllr errns e apontar 'l{dios
mental. Fazia-se' mistér, na para o país, tuna economia de « - 1[- 'I: - ',( _ ]r -, S - s: - l[ - % -1_ %_ 1[
verdade, encontrar varieda- 467 milhões de cruzeiros, to-

Z ,(, cI B 1tal do trigo que deixou de I, .,des nobres, adaptadas às vá-
ser importado. Vale acrescen- 'e' U 5" o ras.' na­rias regiões, tudo deixando tar que, �ncontrando-nos na

crer que uma das causas dos fase iniual da bdalha tritÍ- I

:fracassos passados se prendia cola. neii1 tóda produção está ' .

,
,

• J' 'M ..
sendo dada ao comércio. A , .

O ex coe êste problema: a ausência

IpeCUarlB , I-- -' -- -"1!Le da cultur.a de tri-' .'.de variedades capazes de a- go de Sao Paulo, Mmas Ge- Ijustar-se às condições peculia- rais, Mato G�osso e Goiás, e�� , O jornal «-I Universa.::::J' quarentena' acentua <1 jor I
'

res do meio brasileiro. Técni- tá sendo �phcada no p:l'?pno do, Me'xico, noticía. de que, nal quel es Vinte exempl�es !
cos do Ministério e das Secre- desenvolVImento da tntlcula

d 25 t b al' t t t t
_.

I'local e no próprio consumo es ouros ze us 1 res an es o,S en am, HOJe,
tal'ias de Estado lograram se- dêsses Estados. chegados. procedentes do. excelente ,estado de sa . .íde. Ilecionar seme�tes, para a

..... lVIedidas econômicas .. Brasil, há cêrca de . trêS'· . Acrescenta (!-El tJ ilÍ ....er- I
'

cultura da variedades de gran-
-- Estas medidas. penso po- anos sómente cinCo, mor- sal» - segundo divulg1. o

Ide rellGiímento' .

e resistência' dem ser: esquemv.tlz3.das. su-' ,

.

•

I f
-

Affi_àri.amente. no seguinte tri- r<>ram, n�sge espaço de se;"Vlço de n 0;maçao
-

às pragas e intempéries. nOffilO: tempo' nao em consequen- gncola - que esse5 tJuros I
"

Este foi o primeiro alvo da a) 3r�azen�n:e)1to cia de febre afitesa rr.as de estão, agora' sendo utiliza Ih
...

d I "I b) preço mll1llno . . ,-- '.. .,
-

campan a :mcla a pe o �.!-'
c) disciplinamento da imo outras êausas comuru aos dos no cru�amento do gado tnisterio',

portação. rebanhos· em geral. Lem-'I clOulo meXIcano, no qu�l !
l\1:ecan1zação .

Arm.aze_n�!llentó. .
brando que, quando da Ché-. prestam excelente set ".iço ,.

.......;; lVIas .não seria possiveI . -- SerIa leVIandade mcentl- gada.· dos referidos zebus' pois já existem centena" de.
pensar no desdobrmnento da. var o aumento da cultura, a'quele p�c� houve nu�peita I v.aêas

h bezerros' prov� \m. .._., 1 Té d !';cm pensar no problema de (Wl';, <> ;:; v . .< ••

lavoura tnuco a, atrav s e_, t t de estarem os mesmo- a.to: tes dessa cruza, que eln. .
'

. _. seu es ocamen O. :::;Iflejodos ,l"ptmelros e cmp;l� -

N�ste setor,.muito resta a c.a.dos: de. aftosa' o q.ue l�'joU :' con�eq�ência' �preEeütam Icos I: clm o empe.nho do o fazer. A capaCIdade de arma· as autorIdades locaIS II st.b- senSlvelS 'melhorias: em suas
lnento da Produçao Vegetal zenamento nas zonas de pro- tA 1 '..:l

1

t' t" ,

'.
l' dução não chega a 80 mil to- me e- os li um regrme .....e carae ens lcas.

em promoyer a raClona Iza·
.

- . _.. neladas: no RIO Grande dd ._-- ------------

--------jçao da agncultura, atra"LS 1'3. Sul cêrca de 60 mil tonelll- '

mecanização,
.

que se de., �I..l- I da.s; em Santa Ca!arina, 14 lUlIIllUillUllUmUmmmmmUUUUlUmmllllmmllllmmmUmnllUU::;
;�I:� p:�����:mer:��t���: II�ti: no Paranã, cerca de 5 �Dr Carlo·s Hen'lllr'I'u'e Mayr r. . Nas zonas de consQIIlO, es· 2:

. I . ::::.pra.bcos, ... ... ,.. ... . .) sa capacidade é de menos de:: ii, ',_ .... li:
Crédito

__ . .

112-0
mil toneladas: perto .d� :: CLlNI4JA GERAL

.

::
_ Para complementaçi:io 62 mil no Distrito Federal, 32 :: ::

das medidas planejadas seria mil em São. Paulo; 6.500 .:1) :: DOENÇAS DE SENHORAS -= PARTOS =- RAIO X ª
,

_ jEstado do RIO, 8.600 na Bahla = n.rn ..T'" '&' =preciSO
.

nao . esquecer o q 4e, oe 9 mil no ReCÜe. i ..... LI.'1...,� """"" ::
em todo o programa de :pro- I J},ntes de pensar em produ- lIIW1iU1l1.WUIWlWllUUIIUlIIJlllflllllllUlUJtwmmllUltlmmUWIUW

,t,-':_., , •••• '""'-.

1 a ..� :P-!;t�s.:;1�

f-t:".'
..

'......,.I-·I--�d:;'I-�--'-d-:-e-__-aU-I·I�---IIt:3I-b:--:-;;��:_"""-�:��U!.��;!��'":"t:'-::;:'�:rfal, à verríade '" que sua produ;
ção tem um lugar de significativo
d"st"qUe "a hala.:lc;a' ec,;m..:l:r.1ca do

lé'CI· IiiiiIlco d� De E 'I· �:;�c�:;�: j�;õ:e��:.!::�:u:?::�
.

-

.U,' ii
..

� ii Est;dos mais :;:;�t.sjÍ".os do ii.;<sil.

V"gl:ta.i.. - Sê!f.mdo os ónd .. '

. 21, . países latlnc-america- coUgidos peio S..,rviço de Estatís­

nos. Isso se acha de acordo tica da Produção do llrUnistêrio dr,

com as 'medidas tomadas Agricultura e
•

o Estado da Par.riba
ocupa o prirndro lugar na p�OIlU­

após a primeira reunião ex- ção brasilei"" de agave. Entre 03

traordínaria do Conselho Estados dn Norte e do Nor-leste.

Eoncmico e Social, em 'que ocupa o primeiro lugar na produ­
ção de batata doce, (lO-l.�Oi to­

foi elaborado o programa neladas "em 19-1.9); fava (10.5&7' to­
de auxilio tecnico da OEA. neIadas): segundo lugar· na prr>·
A contribuição da Vene- dução de cebola (1.041 toIlelq:t ".1'

"zuela- segundo afirmou tl cõco da Bahia' ('2.22�.OOO 'frHto�)-;

delegado Martins Perez,' feijão ('8.818 toneladas), figw'S'1'
do. logo "pós a Bahia; fumo -m

seria de 15.4,29 dolars, com folha (2.735 toneladas)_ Depois de

a.' condição de que a dos Es- Pernambuco e Bahia, é o m •.íor

tados Unidos seja de Um produtor d�' laranías (13G.5�:.tOOO
d

. frutos em 191.9).milhão. O total as contrí- Em 1949, t-sses produtos alcan

buíções das 21 repubtieas çaram os seguintes valores em

da, America Latina deverá er-uzeír-a: BaÚ'ta doce. 3-l.B56.001,OO:

ti
.

d 428 5 1 cebola, 5;167.000.,00; cõco., , .

a mglr a soma e . s
50.669.000.00 fpva, 17.e03.0oo,OO: fei-

dollars, a fim de que o mi- jão. 78.109.000,0.0; fumo_. .

lhão dos Estados 'Unidos i3.097.000,Oo.; laranjas, 15.291.000,011

represente 60% 'do total.' A produção da mancUoca foi estí­

As contribuições: que nove
mada em 6t1."84 toneladas, no va­

tor de Cr$ 90.932.000.00. Subiu a

republícas da Ameríea La- 14.672.000 frutos li safra de aba.
tina se comprometeram a enxís: 'n 73..882 toneladas a safra

fazer durante a sessão do de carôço de algodão. Bananas, ..

C Ih d hoí 3012.000 cachos: cana de açucar,
. onse O e oje, as

se·ll.iOB.935 toneladas. no valor de

guintes, em dollars: Boli- Cr$ 77.5!J1!.!lO!l,f)O. ',_
,

.

via, 1.883;Colombia, .. .....

Embor'J en:'._ p
..

qu�na escala, o

2 875'· C t R' ? 429' ,

estado produz "!lmCndOlm, alho, ar-
n. , OS a lea,..., "_"'�Chile; 46.858, Salvador, .....

456; Paramá, 2,714; Repti�
b1ica Dominicana, 5.260;;

':��O {C.2:-5-:;o ce .::lgÓ1�� e·o�"t:�!c:eJ�

para'lllba 'I!!!l U"'.'·,m' " d o·,S' 'Estados ��:�;i�:� r�s j7i2�;�::O��,Ó��Ül::�.. no
Possui a Pl!l"�Qa 21) estabeleci­

mentes i'i'Odutor2�, de- Óleos e

&
.

IJ
.'

d e" l1li1
g��d:;.:r'&:; Yeg�t�.,"

"

mial� 'f pras'perft� o
'

rt;i'�j ?�0:d:�9�Q �Xti:'�t!7�' 7�t:t�1 -
. � , ,:. U.J . Ii� veL�.,/S::, ;�·��t�;g��:�l!�· -:

.vatoe dI' Cr$ i'(l�.918,031"OO C%ra
de Cam�úha, "'6.955 'quilos; ,',o',tlci.
cu. i3_H1.<!-4fl quilos," na :im;:nrtan.
da de 'Cr-$ 12.iJ5!�7iÍ2jOO., O Esta­
'do prodlí7.' borracha e coroá em
quant.ida"� pequena.

. ...

Produção :mimaI - Ainda
19-108, a' Paraíba. produziu as

'{;"luntell quântidades' de carnes:­

Bovinos 11.60"'.909" quilqs; suínos,
2.477.4tH quilos; ovinos, 88'l'(Jti6

quilos' e, ç:>prinos, ·1.!)07.'!31 ,quilos.
Abateu, n'uwêle"p,eIiodo, 7'1 ..!/19

cabeças de gado J:iovinos; '73.836 d�

,minos; 100.693 de éaprinos « ...

73.91)5 de oVitj!is. '

.

Posca. - Produziu 932.975 qru­
los de pescado, no valor 'de Cr$
3.562.741. .'. '

prôduçã!l minerál --:- 'Entre 'ou­

tros mlneraís o Estado da Paraiba
produz hi5:1n':1..0, .:-bie. �olombita.

iantalita, e"t"r.!'o; ouro, :rutilo, ba­
ritina,' espodumena,. �tlorita, cal ..

cáreo e dolomito.

Em 19-4.E, sua produção de .al­

guns minerais foi a seguinte: B�

lo, 380.000 quilos; Cassiterita, 4-

mil quilos; Cimento, 38.619 tone­

ladas: Sul, 938.280' quítos: Águas
minerais, 41.496 litros. :Em 191,7,
produzíu 11.142.591 quilos. de caí.

WÁSHINTON fi (lJP)­
Dez republicas americanas
indicaram hoje as contri­
buíções que esperam dar
em 1'952 ao Fundo' Espe­
cial de Auxilio Tecnico da

Organização dos Estados
Americanos, durante a ses­

'são extraordinaria do Con­
'se-lho' Eóonomícc e Social
Interamerícano.. A

.

contri­
buição total desses dez.
países - BoJivia· Colombia,
Costa Rica, Chile, Salva­
dor,' Paraná, Republica Do­
minicana, Uruguai, Vene­
zuela, e EstadosUnídos -­

elevaram-se a um total de
1.148.234 dollars. A con­

tribuição de certos países
deverá ainda ser aprovada
pelos respectívo-, congresso
No que se refere aos Esta­
dos Unidos, o delegado
Merwin Bohan declarou
que seu governo estava

pronto a entregar ao Fun­
do a ímportancia de um

milhão de dollars cem a

condição de que essa soma

11ão ultrapassasse 60% do
total das contribuições dos

Lo lugar Da . pro,h�!:,liG de, agave - 20 f:ábl'icas.:ice
óleos e gOl'iluf3,3 ye,';!tai.s -A riqueza mineral

roz, baiab inglêsu, café, mamou», oreos vegebis - Em 1948. a

produç lo -1. óleos vegetais do. Eg·

. NOVAMENTE NO BRASIL·

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO­
Resldencb' iii eseritóri�H
- BLUMENAU-

Rua Brusque, 9_5 - Fone: 14"2Venezuela, 15.429;
guai; 19.100
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Se o sangue Gémti '1 �.�: !'lU
..

'

fbiente quantida�é de·' sal
: êlá'dará ao' airlirial uma re.­

sistência maior às:· do,)nçaS"
. às inf�ções. -' 'por is.50 que
o gado em sal adoece mais"

lfI/iI6

na"
,

e

Tudo·:é·

•••

Você Sabia ... ?

,,,n6 sôo '" IilfJmoi r.conh.cldo­

mant_, prllprlClt poro CI cultivo d.

... quo no 'Horto 110 'ofon4 1Il11

co" o'" clico?

Vi coubecer Marillfi'J&
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